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Está de plantão, hoje, a pharmacl~ 

das Mt'rc·,·s. rua Duque àe Caxias 34A. 

. ~ .. 

NUMERO 128 ~~~~~~~--~~-...!~~~~--~----------
A victoria das · forças 

os bandidos ~·de Jbs ' 
esplendida 

legaes contra 
~ereira eni Alagôa Nova 

) 

••••••••••••••••••••••••~••••••••••••••••••••••r· 
As novas djrectrizes do pensa­
mento official sobre a hypothese 

da intervenção neste Estado 

Teria o sr. '\.Vashington 
C.uis rec~ado? 

e11.cor1t1~ados rr1ais 
RIO, 1 - Commentando ~ possibilidade de 

~er clecrPtada a intervencão fede · 1I para a Para­
hyba, o "Correio ela Manhã" diz: 

. 
ca.ngaco1ros 1'1.1. o rtos 

A avancada impetuosa 
das forças -policiaes contra 
os reductos de bandidos 
proximos de Princeza teve 
um consicleravel epi. odio 
no combate de Alagôa 
Nova, de onde os cangacei­
ros fôram expellidos com 
grandes perdas. 

Em informações ante­
riores noticiámos já como 
occorreu esse esmagador 
triumpho da nossa força. 
que diante de si não encon­
tra resistencia :ipreciavel 
na cobardia e terror dos 
scelerados ante :1 sua a(çâo 
intrepida e decisiva. 

Novos informes chega­
dos hontem ampliam a idéa 

l"oi 111·,,,u> " o/{i<"ittl 
tlt1 1~·.1·t'r(•it11 ''"" tli• ,.;,,;,, '""" ,.,,,.,,, 

t/t'Nl"l,N/Jt'if llN(I tlO 

JJl.t'ilitlt, 111,, .1,u,11 
l•t'.'fNfill 

H.i t:i.u Pl olka ..• u - n St.l fo.: .. 1 

un1.L c..-:·1....: des~-e!,µ1-.;.to!->a c.ue o c.\p:t ~1 
JO~.! Rodntu~s da Sii·. a din~iu a> 
µn:ddente do EsLdo. 

A!;Ol"ll .;ouu<c .n s ai.is por mm: 111-

tlC'!..1. rer.<lenciosa do ·· Jo:·nal do Com­
mercio ", de Rec.fe. q.ie pt>lo st:c1 ::1-
ttr.1pett1v-> ~e~tJ c!e ,·H i~cip'.i:.a fér 1 
uquelle offici::i! pu:~iclo. 

Segundo aqué!,<! oru.i.m, o c~m:na.1-
dantc da -;• Rl·t;Hio 1L:ita!· p!·cnc.1eu o 
mu,mo ca;ntão no p:·~p:·io ql arte! 
gemral. 

Dr. Cunha Mello 
Os jo:-n:u:;; vcspe~tiocs de Rcci~e '. ft_ 

gist!i ·am hon[cnt ciue. se 3c~ntu1v~111 
melhoras AO cswdo <lP i>:aúde do c1:·. 

Cunha M'!!l'J, Integro juiz lede ~ ,1:1 
se('<',iio de Ilrn~mbuco, 

O digno rnaslstni.do tem recebido 
grande nurno-o de \i,;itas dr ,,c•ssôas 
do. socli:dadP J>el'l1ambu-;ana. no Ho~­
pit;ll Ctntenario on~ 1,e acha inter­
nado. 

J:ont.cm rcr:rt:ssou a cst::: capital o 
,;r Munllo Lemo , am:ílmr do go•;,m10, 
qu .(orn a Rcl'i!e visitar, Pro nonH' 
do 11rcs.d::túe d_o Estado, o !llustrc 
enfermo. 

-,--O eh•·fe do c,:ecutivo recct-eu o se­
gui 1tc telegramma 

.. RL:clfe. 4 - Contlnúr. bem. E~ta­
do mcli:1drcso porém ainda não pa~-
1;ou. Temperatura 37 e 6". 

BREVEMENTI: 
.. JOR:'11.\t. no :-.ion'fE .. 

De CAFC: PILHO 

• --irri.. .... . 

ACTOS OFFICIAES 
o sr. presidente do Estado asr.i:;nou 

hontcm o seguinte decreto: 
Nomeando a profei;sora c:iplomada 

ct. Maria das N~Hs Cunha para ex­
c·rc"r. inlerínamcntc, o cario de acl­
junctn do ''Grupo r-:~eolar Antonio 
P1·ssúa··. 

assim mesmo feita sobre a 
importancia desse duro re· 
vés soffrido pelos misera­
veis comparsas de José Pe· 
reira. 

O numero de cangacei­
ros ooatidos foi maior elo 
que constava nos primeiros 
radiogrammas. 

Damo a seg·uir o radio 
tnmsmittido hontem pe]o 
dr. José Americo de Almei­
da. secretario da Seg·uranca 
Publica, ao sr. presidente 
João Pessôa: 

"PIANCó, ,J - Acabo 
de receber do capitão Iri­
neu Rangel o seg·uinte ra­
diogramma: Após novas 
investigações, no campo do 

o algodão 
·· A Pro\·incia ". cte Recite, e.~cre­

I e11 n seguinte nota sobre o Relatorio 
d J Sen íco cl-0 Algocião, nu Parnhyba : 

"ReLltor'o do Stniço E,t.adoal 
tlo Alc:o<lào - 1!>29 - .-\lpheu Do­
hliug ut'~. 

U!n .ino l,e s~sscnta e poucas pn­
~i lãs no quo.l o ~r. Alµhcu Domin­
nucs. de!egado do Sen iço I'Pderal do 
Alg0clão no Es,ado da Parahyl>a dá 
e 1:1.a :.n 1;r. F L A. \'t'S Cost:1 
ol,.>< :·:ntendentc cl:i 11\%:no Serviço. 
cl , t'!'atnlhos e:-:ccuti.dcs no correr 
d·) J.llllO cí,• 1.921J. 

Sc:;undo o Rclatori·>, t.anl.J n:.is fa. 
z1:•:à1s ele semultt ~. • t:ui,10 nos cam­
JY.s (lt: c,io;Krac;f\o e clt p.11 ~llmen;.os de 
t:assiricaçlo, os sen·içJs tiH'rnm rl'gu­
-~~l .. t:1da1nt:1 .) 

A produt:cão alroc\.;l ,:·a do Est:,do 
re\c u:n augmento t:q11iv:ilt1!,e a 
~1 · s ... cre 1. ,::;(l:n:ll,v:, a •1tt rior O 
sr A~lJ1)e:Í DJr:t:ngutJ 1nc!;tr .1 l\o sru 
1elat-0r\-l o et:!crc:o n-:uít) 1,yni)J.tb~co 
c!n Del<."•.Jcia do Sen-iço elo 'i.!cod5.o 
1:21 t'duca :- o 1:n ra<l~r pe11 n o plantio 
co:we-11knte do al1pct.:ío. \m~, das 
prlnc.pacs riqur,:::i~ (!,, norcléscc. As­
sim é que a Dele~ach1 c:·iou um Cur­
r.o ele C!assi!icac;ão, c:ujo Jirogrumma 
;,s.i princlµa.menlt' nocões praticas e 
ge1 .:.e;:; sobrr: a !a•·c,ur:i, l>cn~1ici.i.men­
to. c·Jmmercio ~ clusr.11i<.:a<;iio official 
do a:godão, :eprt~sio à frnuue 11a co­
Ihclt., enfardamento e rege,tro d<! 
ma:·cas d(• preufa:; r, dcs~ar.içadorci, 
Os tri.-; princ,pa~, proulcnrns uo cul­
tivo do algodão quasr· que ~e Umitam 
a es~lhn d'J telT,rno. r,m1H·c::o clr: 
mac:hina a;lrico!ai, e coinbtüe aos i111-
111i~os natu!'ats E o Curso etc Classl­
tlc2 ~.ío ensina com propriedaclc ei,ses 
probltn111s. 

De, P.Rlutorlo C:o ~r Alphf\1 Domin­
gues t1en.<;crcvemos o s, guinlc topíco: 

• Sem a clunsllicuc;.ío, dllficil !!l'ria 
ao pc.ckr l)Uulic:o punir as lruud1•11 <p1e , 
qc li:. muitcs ann·J: vinham c'.l:1cor­
rendo para a dc3valorl1.Jc·ão cio ouro 
brnn~o. 

A cn11e ob~erv:icla na indu~lrla de te­
cidos do ~ul do pai;,; molivou grande 
relrah1111e1~t:i das transacçõe~ com­
m<:rcincs, entre os 1•xpo1tnctores do 
norte e os collHUmldores do sul. 

Enormes prejuizos adviriam dt'ssc 
estado de coisas se não encontrassem 
os negociante., da Parahyba lac!lidn­
de para a collocaç.i.o lle seus pro<luclos 
nas prar.as estran3r1ras. 

Por oulro lado, es. e novo inti:rcam­
b10 vc:tu trnzer ao comm<·rclo expor-

combate, fôram encontra­
dos mais quatro cangacei­
ros mortos, sendo tres in­
humados no ccmiterio da­
qui. Suppomos haver ainda 
mortos. Tudo isso vem cor­
roborar a ef fíciencia e a 
bravura da nossa tropa. 1 
Saudações. - JOSÉ AME-

1

. 

RICO DE ALMEIDA." 

"A idéa predominante no Sen .. · o é que não 
haverá intervenção do govêrno na Pa -~hyba. Um 
intimo do Cattete assegurou que o sr. ·washingion 
Luis nunca pensou em intervir naquelle Estado, 
a não ser em obediencia a um oedido do presiden· 
te João Pessôa. A referencia feita ao caso, na ul­
tima mensagem presidencial, não foi uma insinua­
ção ao Congresso, mas uma justificativa da atti­
tude do govêrno a respeito. 

Senadores que privam da intimidade do Cat-
I tete affirmam que absolutamente não haverá in-

AI
Rro. 4!-f "A Federação", de Porto i tervenção, salvo na hypothese de solicitacão por 

101 annunciado pela sirene, danc1o 0~ parte do sr,- Joao Pessoa, conf orm~ dec ?rª~,am os 
eg:-e, a 1xou hoje um cartaz que 1 _ A l J I 

detalhes da Victoria d:1 policia parahy-1 srs. Antomo Azeredo e Manuel V1llabonn. 
bana sob1·e os bandidos ele Zé Perei- j .. ••••--•••••••-- w--t a••••••••••••••••••••••~ 
ra em Alagóa Nova, onde mor:erant I 

sete e ficaram tei·idos mais c\E' t1y 1t:1.

1

' Parnhyin 
A população de Porlo Alegre acom- Pernaml>uco 

panha com particular interesse a R. G. do NcrLe 

2Z.COO 

17 .000 

17.500 

86.000 

80.000 

50.000 
:icçáo das tropas parnhybanas. < .1 Ceará 20.000 80.000 
Vniáo). 

Maranhão o. 159 30.529 

b r a s i I e i r o !;a;::~10 

================ 1 Sergipe 
tador uma phase ele esperanças parn Bahia 

G.876 35.358 

5.874 53.000 

4.500 27.273 

3.300 22 000 

a política economica do Brasil, indi- Minas 3 300 24.000 
cando aos uosso,; lwn .. is de 1;ovêr11 
que já é tempo ele al>an<lon.ir o cam­
po esLeril <las competições partldarias 
L:lo prejudiciaes que, muitas veze, 
chegam ao ponto de ameaçar a in 
tegridade cios serviços publicos. os d, 
maior importancia para o desenvolvi 
ment.o da nossu riquez!l.. 

Novos horlwntes se al>rem i eco­
nomia do Estado da "Parahyl>a, pelo 
lacto da sua e:rportação algodot'íra c•s­
tur se e11~a:ninh .. ndo, auspiciosam~·n­
te. para os portos ei;trangeírcs. 

O ponto mais importante, quanto 
é, nossr, cuitura e commercio de al­
,;cdiio. e que a mcnsc.gem põe justa­
mente em dcstq1;e, é a acolhida que 
•ae logrando obter, em todos os Es-

' .ados proàuctores. o serviço de classi­
!icaçlo, cujas normas, perfeitamente 
definidas e ajustadas. se executam 
com o maior criterio. de maneira que 
o producto c,:portado não apresenta 
nJs mercados a que se dt>stina. os de-
1eitos que outr'ora se lhe assígnala-

Ora,. só se poderá obter Pxlto no in- vmn. 
Lcreambio commercial com as praças Era a mistura de qualidades diver-
estrangeiras se a me.teria prin,a for- S'..ls e a abunc\ancía de impurezas o I 
neclda estiver em condições de Sl'r que fazia desmerecer o algodão cio 
bem acceita por 11quelles centros con- Brasil nas pracas importac\oras. in­
sumidores. comenientes que, hoje se lbe não 

T·Jdo o nosso esforço, portanto, pre- aponta porque c,s fardos são prepara­
clsa se cnca~hihar no sentido ele va- dos com o cuidado iudispensa\ el e os 
lorizal' 0 principal producto da Par:i- typos que os constituem rlgor~samen­
h;;:bJ.. ,. , lt ela silicactos. As mlormacoeg que. 

n estr respeito. ~ mens::1gem nos for­
o .\LC00.\0 r. \ i.\JEXSAG1':'.l , nece. CJ1co11tra1:1 completa confirnrn-

• . . . vào nos relatorios ele nossos reprcsen-
S,1o multo ausp1clcsus as m!orma- tantrs consal:ires no rxterior. 

ções q .ie a meusllgem presic\encial . . - . • t 
I proporciona ao pttlz, relativamente ií. A class1lico.çao ja se .ai em O( os 

,;ituaçil.o da cullnra algodoeira nos o.· E:stndos et:1 p1·oporr~o d1g>1a de no­
Estacios ._ E' e.."acto que ainda produ- j tu; dn safra de 1928-29, represe1,1tacla 
zimos, em 19:JS-29 como se vé dcs , por 119. 530 tone Indas. foram c.n~s,-

, nc.1.clas !J'.l 348 ou sejam predsamente quadros que nos apnsenla o mesmo · · _ 
docwncrito. ll!J.5SO ton.,J..udas de ai- 90 ', de toda a colheita. Deste modo, 
godii,o em pluma, ou 531, 337 fardos n.io é só o algodão exportado o que se 
ele 225 Idlos cada um, conlra 109 . 50_. 1 isca!izu e cla,sllicn; é tnmbem o que 
kllos ou 48G. a87 farelos ela safra de se v<>nde ao mercaélo interno círcun1.s­

1928, o que dtmonstra não ter toma­
dc, grande impulso n ulllma colheita, 
w1>1·ctudo comparada com a de perlo­
d:>s anleriores. 

A verclndt', entretanto, é que a cul­
tura algodoeira !nz progres:-os sob o 
pc,nto dt v!t1ta tcchnlco, obtendo-se, 
tm varl,1~ -Olla1: do pal,1, maiurt>s ren­
dhne11tos por hecture e protlucto de 
mc•Jhur qualíeladc• Sob t•:,tc nsp(C'tO. 
o F., tado q11e upre~entu mu1s vantajo­

Lancia qu"" \·aI0;·1zu. facilitando a 
acção c\u; compradores. 

A melhoria lnconksta·,el cio a!go­
diio brnsilelro e n sut. produc<;ão ncs­
rente clc\'em cleterml11ar mt11or expor­
tu<;Zt0, sal,,;fLitas us necer~idncir;:; cio 
consumo intu·no. Apc'nr da cri~c 
:,ent'l ali7'lcln qul affecta a lnclustrin 
textll, a cultura :ilitododra tundnda em 
novos moldes. ~en\. um a dar, ma is so­
Jl<1as loute, ck nossa ?'iqucza 

~a p<-rct:11tu1,:1·111 e o c,•,mi; em 80 000 
lHtt..1n·s colhe :)0,0ijO to1ie•uc1a~ de al­
~od.io t·m rama ao J>aHSO qtu· Pl'rnam- I' 
buco C'JIH o pltmllo ele Í:!Ual C\.t.cns:10 
wllw sómen l" J 7. oor, . A maior pro­
ducção, 110 e1nta11Lo. em 1928-29. c:ou-

rl)u "O Ju:-nnl" do H,101 

A quinzena 
da bala be li Parahyba, cuJa8 plantações se 

e~tenclerum por 86. OOú hectartM, co­
lh1mdo 28. 800 tont:llidaa. Os 11u11on•s 
pro<.111ctores, no período em apreço, 
foram oi. oei;ulnles 

PRODUC'Ci O NA.('fO~Al, 

O ,r. Antonio Cor<l<.>it•o Chn.­
Vt' ofr1·rl.'<'CU ao ,:ovcrtui 1:l ,·ur­
tud,,,., d1• l uzil. 

Movimento de 
forcas f ederaes 

A prcpos;t:J da passagem de forças 
do exercito para este Estado recebeu 
o cheie do gol'êrno o dt~piicho infra: 

·· São Jo5.o ào Rio cio Pdxe, 4 -­
'Tenho iníor:nação segura que pass::i­
ram cento setenta pr:::ç.;.s cio exercito 
para Lavras e M ss;io Velha. Saud:1-
c:ões - Padre C)rillo .'.í." 

---,:)---

I~' Ili b r li (' J'i (• i t> t/ t> 

."1i11ltlt1tlt1 1•tt1·11-
1, fJbll IU) 

Esteve hontem nest:1 redacção. o sr. 
Francisco Nobrega. proprietario d,1 
· Pada~ia Triu:-npho". de Cabedelln. 
communicando-nos que vae iniciar 
uma st:bscripção popular n:1q11ell,1 
localid:..de. em beneficio do Soldado 
Parah:;bano, em lucta con:rn o can­
gaceirismo. 

Con.i:1únm fo:a el,itc E,.. :ido a, 
iniciaLvas de J.11::ilio :1:) sc!dt1do d,t 
policia p:::.ral,} bana, que ora co:11batP 
contrai os c~!13é\Ceiros <.v' Jo.:é Pe­
reira 

o Norcl<);l e !.Iinc;ro ç111e ~e publica 
na e.d.de de :rn,•0;)!11!0 Ottoni. aca!J,i 
ele ubrir n.\s rua~ col1P11n.:is. umn 
&ubscrip,ão. t.•nc\o o p1 es1clen,e João 
Pessõa recebido. a rC'sprito. o segt\inte 
despacho: 

"THEQP;IILO OTTOl·n. 4 - In­
Lerp··l' e tia .,olid:- ··icd,Hle do. noreles­
tinos min~iros a st1.1 àestt>mid,1 con· 
àucLn no momento .:::e in:r~tez,1s par·1 
n heroic:1 Pnruh)l>.i, a!Jrimos \'111 nos­
sns conunnns un"' subsrri1><:ao em 
aux:!i•J dos bravos soidactos que no 
campo ela l>,unlha. têm sabido de­
lemtC'r a autono.nia do heroico E.~­
tado ú~ invl·rtitlas elo cang'.lço Hypo­
lht•(·,tnios nr,ss:i solidnril'c:.1elc. -.'./or­
<lc'sl e Mint'iro." 

-~- -··· -----
CONSELHO MUNICIPAL 

A POSSE 003 NOVOS CONSE­
LHEIROS F.LEITOS NO DIA 

18 DO l'vlEZ I'INDO 

Sob a presidt•ncrn do sr. Jor10 Lulv. 
R1l>clro de Morn<'s, reunir:\. no clla 6 
do corrcnle, as 15 horas. cm sc:ssilO 
cxtrnon\innria, o Con~elho l'v!unicipul 
desla c::ip!lal, para o fim e~pccinl de.> 
c·mpossar os novos intendentes, srs. 
José Teixeira B:1sto e Luiz de 011-
vclra. 
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RECilSTO 
F I ZERAM AN NOS HONTEM : 

O sr. erino Gondlm , musico da 
l.mnda poltclal do Estado . 

FAZEM ANNOS HOJE : 

O ~r. Octavlo Sa lles. inferior do 22" 
D . de c . 

- A sra. d . Aurea Soares de Ll­
m n, esposa cio sr. J oão dos Sa ntos 
Lima, photographo nesta capital . 

- O sr. R eginalclo Varandas de 
Cn rvalho. nuxíllnr do commercio . 

- O sr. Octacilio dos Santos, au­
x!Jinr do nosso commerc10. 

- A senhorita Zulmira Cesar , fi­
lha do sr. J osé Pedro de Albuquerque 
Ccsar, funcclonario da "Grcat -Wes­
trr n ··. 

- A senhorita Santina Melchiades, 
fil ha cio sr João Melclüades, proprie­
tario nesta capital. 

- A sra. cl se,·rrína Madruga, 
esposa do sr. J,:,sé Madruga, guarda­
linos do T. L. e F. 

- Occo1-rc• hoje o natalicio da sra. 
e!. Celina Otto. esposu do sr. Pedro 
Otto. du Companhia Commerclo e 
I ndu tria Kronckc. 

- Deflue hoje o natnllcio do cel. 
Manuel Pinto, commerclante de nos­
. a praça. 

- A P"quena Arlette Vasconccllos 
rir Magalhlirs. filha do sr Ascendino 
Magalhães, e suo esposa d Scyerlna 

Vasconcellos Magalhücs. rcslclcn tes 
nesta capital. 

- Faz annos hoje a sra. d . Liliosa 
de Paiva Leite, professora publica, e 
esposa do sr . professor João Baptista 
Leite, dlrector do " Grupo Escolar An­
tonio Pes3õa ", desta capital. 

ESPONSAES : 

Con t ractaram casamento, nesta 
capital , h a dias, o nosso prezado 
compa nheiro de redacção dr. Francis­
co ele Assis Viciai Filho, e a gentil se­
nhorita Jullêta P in to. filha do sr. 
Manuel P into, commerclante de nos­
sa praça, e sua esposa d. Ambroslna 
Bustorff Pinto . 

Os Jovens n oivos, que são elementos 
de realce da sociedade parahyba na, 
têm sido muito fe lici tados pelo grato 
motivo . 

VIAJANTES : 

P rocedente de Belém do Pará, che­
gou a semana passada a esta cap ital, 
o sr . Manuel da Silveira Martins, 
conferente do Banco do Brnsll. reccm­
designado para a agencia desta ca­
pital. 

- De automovel, seguiu hontrm 
para a cidade de Pombal o nosso jo­
Yen conterraneo sr. Rosll Guedes, 
funccionario da defesa do Algodão e 
encarregado do serviço de meteorolo ­
gia naquclla localidaclc. 

PARTE OFFICIAL 
Administração do sr. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

~ecrelarin da Fazenda ferido, pagando o J:mposto corres­
pondente ao 1" semestre, de accõr do 

EXPEDIENTE DO G OVERNO DO com a letra G do art. 1" da lei n. 698, 
DIA 3. de 14 de outubro de 1929. 

Folhas de pagamento: 

Do pessoal operario e trabalhador 
elo ·· Centro Agrícola de Pindobal., no 
período de 26 de maio a 1··. do cor­
rente. - Pague-se a quantia de ... . 
2:319$800. 

Do pessoal que trabalha em um 
caminhão das Obras P ublicas em ser­
Yiço no interior do Estado no perío­
do de 22 de março a 29 de maio fin -
do. - P ague-se a quantia de ...... . 
952$000. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 4· 

Folha de pagamento: 
De operarias da Imprensa Officlal, 

referente á 2• quinzena de maio findo. 
- Pague-se a quantia de 8: 1315900. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA: 

Contas. 

De Francisco Clcero de Mello, pelo 
fornecimento de material para a Rr­
partição de Aguas e Esgotos. - Pa­
gue-se a quantia de 3 :2358500 

De O. Pessõa & Barros. idem. idem. 
- Pague-se a quantia de 104$500 . 

Da Anglo Mex!can Petroleum Com­
pany, idem. idem . - Pague-se a 
quantia de 440 000 

De Adolpho Melra de Lyra. pelo 
foTnecimcnto de combustivel para as 
Obras Publicas. Pague-se a quantia 
ele 160SOOO. 

De Souza Campos & 
nccimento de material 
Normal Pague-se 
28 000. 

Cia., pelo for­
para a Escola 
a quantia de 

De Alfredo Chaver-, pelo forneci­
mento de matenal para o "Centro 
Agr!cola de Pindobal ·• . - Pague-se 
n quantia de 1 :021$000. 

D Josê Diogo Ferreira, pelo forne­
cimento de 200 pares de perneiras pa­
ra a Força Publlca . - Pague-se a 
quantia de 3 900$000. 

Da Anc-lo Mexican Petroleum Com­
pany, pelo fornecimento de combus­
ll~el para as Obras Publicas . - Pa­
::;ue-M! a quantia de 3:865$600 

De J Barros & Fllhos. pelo !ornc­
l'lmento rle material de automov~t:; 
para o Almoxarifado Geral do Esta -
cio . P;,gue-sc n quantia de 874 000. 

De O. Prssóa & Barros, pelo !orne­
chnr·nto dP matrrlal para as Obras 
Publicas - Pague-se a quantia de 
:.rn~'70o. 

De A. Jay1m·, pelo fornecimento 
rlc• carimbo., de borracha para a Se­
c1 etarla do Int.cnor. Justiça e Ins­
trucc1\o Publica , - Pague-se a quan­
t ln de 107SOOO. 

De Henrique Pess1;a & Cla . , rcfr·­
r<'nl1· ao fornrclmento dr. fardamenLo 
para a r'orç;, Publica. - Pnguc-sc a 
quantia de 2G.100SOOO . 

Pr.Uções· 

DP Benccllc-to Alves ria Silva, r<'· 
-<1t1errndo balxfl di, collrc:to clr ,,<·11 "li· 
ta bc)Pclmcnto commrrclal <'111 Culté. 
do munlclplo de Plcuhy, visto tr.r Jr­
cha<lo o meBmo deHde 1 ele .1auc·lro 
rio corrente anuo - Drtcrido, ele ac­
cordo com as mformi,çoc• 

De Franc1sc:o Alves Fcrrrirn, r<'quh­
rrndo balxa da colkcta de S<'ll esl"­
be!f'r.11ncnto commPrclal í'm Curcma, 
elo municlpio de Piancc,. por não c0n­
tlnunr a exercer a industria Ue-

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 4: 

Petição: 
De M. S. Londres & Cla. Ltcla .. á 

directoria, requerendo transferencia, 
para o vapor "'João Alfrêdo", do em­
barque de 11 ,·ols. contendo especiali­
dades pharmaceuticas - Em face do 
informado, transfira -se para o vapor 
"João Alfrêdo ", o embarque dos vo­
lumes refer idos. Annotado o res­
pectivo despacho, archlve -se. 

Tr ibunal da Fazenda 

A sessão do dia 3 constou do se ­
guinte expediente: 

Petições: 

De d. Maria Joanna Soares de Pi­
nho. requerendo liquidação dos venci­
mentos do seu finado marido Joaquim 
S. Antonio de P inho, escripturarlo do 
Thesouro, aposentado. - O Tribunal 
reconhece o direito da requerente ao 
recebimento da quantia liquidada pe­
la Secção de Despesa. 

De Annibal P into. requerendo resti­
tuição da quantia de 110S600, do im­
posto de exportação pelo extravio de 
uma gula de desembaraço. na Mesa 
de Rendas de Bananeiras - O Tri­
bunal reconhece o direito do reque­
rentr a rrstituição requerida . 

De J Ferreira & Irmão, requerendo 
rl'stituição da lmportancía de 60 000, 
que indevidamente pagou ao Estado. 
pelo imposto integral de agencia de 
kerozene e gazolina. em Santa Luzia 
do Sabugy, referente a ia. prestação. 
- Egual despacho. 

De Raffaele Abenante & Cia , re­
querendo restituição da lmportancia 
de 29 :975S800, recolhida a titulo de 
caução, para garantia de seu contra­
cto para construcçáo da Ponte de 
Mulungú. - O Tribunal deixa de au­
torizar o levantamento pedido por 
não terem os requerentes provado que 
ratlsflzeram as exlgencias do contra­
cto r Clausula XIII> 

I 
De Izldro Gadelha Fllho, ex-escri­

vão da estincta Mesa de Rendas de 
Araruna, requerendo a tomada de 
suas contas e levantamento da res­
prctlva fiança. A' vista ela certi-
dão e Informações retro o Tribunal 
1ulga o requerente quites com a Fa­
zenda no peTlodo comprehendldo na 
presente tomadu ele contas . Expcca­
se a competente quitação 

Prestação de contas do tenente con­
tndor da Força Publica, na !mportan­
cla dr 15 :0005000, rcccb!da como adl­
antaml'nto para occorrer as despesus 
d<• prompto pagamento com material 
p1tra o Batalhüo Provlsorlo - O Tri­
bunal julga certas us contas aprcsen­
tndas. 

Contas visadas 

Dr Francisco Clccro dr Mcllo, nu 
imporlnnel::i dr 3: 235$500. pelo fomr­
tl111u1to d< material par.i li Rrmu·t1-
r·uo ele Aguas <' Esgotoi; 

0<' O. PPs~óa l(r, Barros, nas ele• . 
1045500 e 289 700. referentes no for­
nr>clmento d<> material para o Sanca­
m<'nto r Obras Publlcas 

Da Anglo Mcxlcan. nas ele 140$000 
e 3 :865 600, pelo fornecimento de 
combustlvel para ns mrsmas repurti­
ç<ics. 

D~ Adolpho Melra ele Lyn•, llil de 

Demonstração da receita e despesa do Estado 

Sa Ido do <lia :1 . . . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro no dia ·l: 
Pela Recebedo1 ia de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . • . • • • • . • . . • 

2 . 1:18 ;(ifl;jf:ll :l 

J 1 :ooo. ·ooo 

,.A UNIÃO" 

Aaslgnaturas dentro e tóra da capi­
tal e do Estado 

Anno •• 

Semestre 

Numero avulllo 

UfOOO 

25SOOO 

1200 

2 . J ;12 :0!)2~ l<ili Numero atrazado. "ºº Drspcsa cffeclua<la no dia ·l 

Sald o para o dia .i ... . 
No Thesouro ..... . 
No Banco do Estado da Para-

hyba;. . . .....••.• 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constiluiç;io do ca­
pital do Banco Hypolhccario. 

No Banco Central . . . . . . . •.• 
Noutco1> pequenos bancos 

Som ma 

- - - -----

1 . Lí8: Ul l., OOO 

720 :587$153 
JOIJ:000 000 
55:000$0-00 

2-1 :158- ·:120 

2. 127 :!J:J-l.~14n 

2. 127 :u:wn w 

Montepio dos Funccionarlos Publlcos do Estadt 
BOLETIM DE CAIXA 

E:\1 1 rn: .n ·;-.; no DE rnao 
Sa ld o d o di :1 :1 .. 
Hccci la de h oje .. 

Sommu 
Despesa de hoje •• 

Saldo em cofre . . 

.. 

IGOSOOO. pelo fornecimento de com­
bustível para as Obras Publicas. 

De Souza Campos & Cla., na ele 
28SOOO. pelo fornecimento de mv.terial 
para a Escola Normal. 

De Alfredo Chaves. na de 1:021SOOO. 
de material fornecido para o "Cen­
tro Agricola de P indobal". 

De José Diogo Ferreira. na de ... . 
3 :9005000, pelo fornecimento de 200 
pares de perneiras para a Força Pu­
blica. 

De J . Barros & Filhos, na de. 
874SI 000. pelo fornecimento de material 
de automoveis para o Almoxarifado 
Geral do Estado. 

De A. Jayme, na de 107SOOO. pelo 
fornecimento de carimbos de borra­
cha para à Secretaria do I nterior, 
Justiça e Instrucção Publica. 

De Henrique Pessõa & Cia .. na de 
26: lOOS:000, pelo fornecimento de far­
damento para o Força Publica. 

Secret aria do Inter ior. Justiça e Ins-
trucção Publica 

EXPEDIENTE DO DIA 3: 

Despachos: 

Petição de d. Eugenia Ca valcante 
da Silva, adjuncta do Grupo Escolar 
"Epitacio Pessõa ". pedindo abono ele 
faltas - Deferido. 

I dem de d. Isabel Cavalcantc Car­
neiro Monteiro, professora do Grupo 
Escolar "Epitacio Pessõa ", pedindo 
abono de falta - Deferido. 

DESPORTOS 
Uma reunião na Liga: - Realiza-

sc hoje, ás 20 horas, mais uma reu-
nião ordinaria da directoria da Liga 

1!): ;jf)!),<.:.HJ8 

980-'1\-120 

20:388$828 
1 :soo. ·ooo 

' xima thcrmometrica foi 23. "3. Mlnima 
2L"5. 

No Estado: - De 14 h. de 3 ás 14 
h. de 4 de junho de 1930. 

Campina Grande: - O tempo foi 
bom pela tarde e instavel sem chuva á 
noite. Dia 4 o tempo conservou-~e 
ínstavel sem chuva. Maxima 30 ."0. 
Mínima 20 . "3 . 

Guarabira: - O tempo conservou­
se instavel sem chuva. Maxima 31. "6. 
Mínima 26. •G. 

Areia: - O tempo foi bom pela tar­
de e instavel n:m churn á noit• Dia 
4: o tempo conservou-se instavel sem 
chuva . Maxlma 28. "8. Mínima 20 •1. 

Espírito Santo. - O tempo conser­
vou-sr in~tavel com chuYiscos. Ma­
xima 30. 8. Minima20 ."6. 

Pombal - O tempo conservou-z<' 
bom. Maxima 34 "8 Mínima 20. 6. 

Em outros pontos: - De 14 h de 3 
ás 14 h. de 4 de junho de 1930. 

Maceió: - O tempo conservou-s~ 
instavel com chuvas . Maxima 26. "8. 
Mínima 22. "0. 

Natal: - O tempo con cn·ou-s~ 
:Dstan'I com chuvas . l\1axima 29. "1. 
Mínima 23 ··o. 

O:lnda: - O tempo foi intavel com 
chuvas pela tarde e á noite. Dia 4: o 
tc.>mpo conservou-se . Maxima 29 "7. 
i.\Ilnima 22 "l 

Numero avulso 
200 réis 

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os seguintes car-
ros : 

P : -. 257-20, 240-20, 9-29, 
5-15, 236-20, 233-20, 230-20, 
324-20, 259-20, 256-20. 245-11, 
317-20, 218-20 . 

319-20. 
254-20 
205-:io: 

A: - 424-20, 405-20, 467-20, 433-2() , 
4.19-20, 165-20, 401 -20, 411-20 . 

c : -- 51-20, 39 . 20. 126-20. 130-20. 
4.3-29, 63-20, 104-20, 132-20, 28-1 , 22-25, 
81-20, 58-29, 137-20. 

--.-(:)--- ~ l 

BUEVEMENTE k 

"JORNAL DO N ORTE" 

De CJ\Ff; FILHO 

-0-):(-0-

lSSOCIAÇOES 
Afl.ARUNA CLUB: - Eº a seguinte 

a nova directorla dessa socicdad~. 
para o anno social 30-31: 

Presidente. Antonio Rodolpho; 1 " 
vice-presidente. Lucas E. de Almeida; 
2 .. vice-presidente, professor J oão Mo­
reira Soares; 1... secretario. Olavo 
Freire de Amorim; 2. • secretaria. se­
nhorita Helena Fonsêca; orador Crc.­
eleito,. Antonio Carneiro; vice -orado­
ra, senhorita Nautilha Costa; thesou­
reiro, rree!elto1, Sa.tyro da Costa Li­
ma. 

Conselho fiscal - Concgo Francisco 
Bandeira, dr. Lauro Coélho Alverga :! 
cel . Pedro Targino da Costa. 

~ ~--[%]~---

l n- pureza ; da Pelle 
Em antiquíssimas obras, que pcs­

quizadores dedicados têm encontrado, 
obras essas baseadas em tradições 
ainda muitíssimo mais antigas, lém­
se interessantes observações sotre 'J 

tratamento das "impurezas da pellr.". 
Ncllas se conta, por exemplo, que 

a sarna e as coceiras clivei-sas .se tra­
tavam com uma suspençã0 de enxofre 
em agua de rosas, e que as sardas 
deviam se? \ra:adas com uuguento de 
!é d~ cabra e maceração de feijão . 

Felizmente, rrraças ao progresso da 
lndustria pharmaceutica, não preci­
samos mais de usar taes processos 
empiricos e pouco efficazcs. O "Mi­
tigai da Casa Bayer ", medicamento 
asseiado e evidente, dá cabo da 
sarna e outras "impurezas da pelle ", 
rapida e commodamente. 

Desportiva Parahybana, sendo ne- A 
cessaria o comparecimento de todos os S 
directores da mesma. 

---( .)---

roubalhei ras do 
de Cabedello 

Porto 

NOTAS E NOTICIAS 
Do sr Francisco Mathias de Almcl­

dn. residente em Espirita Santo. re­
cebemos uma carta solicitando tornas­
scmos publico não haver sido clle o 
auctor da offcrta de 90 cartuchos, r.o 
presidente João Pcssõa, noticiado cm 
nossa edição de hontem. 

Affirma o mlssivista não tomar part~ 
actlva na política e que sem duvicl ., 
foi algum seu desaffecto que se uti­
lizou de seu nome. a fim ele malqu1s­
tal-o com alguns amigos a quem llllll­
to deve 

Ahi fica n rec.ti flcação . 

O expediente da Prefeituro Mun1-
clpal, do dia 4. constou das seguinte :, 
petições : 

De Leoblno Franco Cav~lcnntc d~ 
Informe a commlssão que Icz a c : ­
lccta 

De Lcoblno Fronco Cnvnlcante c'c 
Albuquerque. para ser rrglstr:i.do seu 
camlnhti.o - Ao sr. thesourrlro para 
a ltcnder. de nceôrclo com a lei 

De Fcrnnnclo Nobrega & C •. pnra 
Lrabalhur com a fabrico de café r ~r . 

nrllclamenlo de- mllho, dtuante as noi­
tes do corrcnlc uwz. Deferido. de 
arcõrdo com 11s disposições cio Codl­
go de Posturn, 

Da Comp Com c Industrtu Kron-
ckc A· thesourariu pari\ r"eel>C'r 0~ 
cmolnmentos solJrt• a importancln d 
20 000 000. ~m qu1mto !oi estimado •l 
contracto n que• st• rl'ft'rc a presente 
petição. dcnmclo ., sccrctarll\ !av; 
n re•pectlva cleclarac;ilo no livro cn 
quf' se t1cha h•vrndo o contl"acto. 

DIRECTORIA DE METEOrtOLO· 
G IA - <Serviço FedC'ral1 - Estacoo 
Mctcorologlca d~ Parnhyba - f3olr -
l lm rto tempo Synopsr do trmpo oc­
corrido ele 18 h. de 3 ib rn h de 4 d~ 
1unllo de 1030 

Em Paralwba - O tempo conser­
vou-se lnstavcl c0111 chuvas r soprnu· 
do ventos Jraco de sudé tP, ma-

.1,,, (JN jOlºllfl(>,ti; JJt'L' ºlºt'JJiNlflN :'-"'"'"'"" 
( •(Jllfl•tt (J t >N(ºtlll tft1ft1 illll(Jlllil1tlf•t>f 

Os escandalosos fructos da orgia 
pcrrepistn na Parahyba deixaram de 
ser apreciados pela imprensa liberal 
pnra constituirrm também assumpto 
palpitante elos proprios jornaes vio· 
lcntnr.1rntc Ugados IÍ politicalha re­
uccionaria. As miserias cxtravazaram 
do ambiente que lhes era propicio á 
dissecarão . E isto bastn para dar uma 
idéa do despudor com que o descm­
bar~ador Hcraclíto e uma cafila de 
incscntpulosos aproveitadores da mon­
~úo S" 1 ntregaram. como chacaes es­
Jomrodor . no espolio em dinheiro es­
p,,!hado nos arclaes de Cabedello 
como Jn:;trumcnto de corrupção elei­
toral. o u'sembaraço com que os c~:­
ploradorcs da mina voaram para a 
comil:u1ç:1 ~cnsacional espanta agora 
11tc os ori;ams llgados no pensamento 
íntanglYrl cio sr. Washington Luls. 

Leium. por exemplo, os pnrahyba­
nos. uma nota rscripta pela Gazela 
d.: Noticias. cio Rio, sobre a· rouba­
lhe1rns qur. tlvernm Jogar sob o pre­
trxto da drngl\gcm cio porto de Ca­
bcdcllo: 

FA L A A "GAZETA DE 
NOTI('I AS" 

"E' de todos conhecida a historia do 
porto da Parahyba. Para transformar 
a formosa cnpilal parahybana em 

porto de mar, gastaram-se. lá se viio 
1111110~. milhares de milhares de con­
tos. 5Cm outro resultado a não SC'r 

aque,le do subito enriquecimento ele 
felizes empreiteiros e forneccdorc · . 
Fracassada a iniciativa, voltou-sr u 
cuidar de Cabedello, que com a me­
tade do que foi, inutllmente, gnsto na 
capital, seria. hoje. um excellentc por-
to. com armazens e todo o apparc­
lhamento. Mas faltou dinheiro. Limi­
tou-se, por isso. a repartição feder~! 
a que está affecto o serviço de por­
tos, a mandar fazer um serviço ele 
dragagem. Este, infelizmente, cniu, 
por empreitada, nas mãos de um se­
nhor Cornc.>lio. rapazola de um appct­
tite pantagrucllco. Sabedor da falt~ 
de idoneidade do empreiteiro que, de 
pnrccna com alguns funccionarlos cl;, 
!1scaliznção. fazia grossa maroteira, o 
honrndo sr. Hildebrando de Araujo 
Góes. inspcctor de Potros. Rios e Ca -
nnes. entregou o serviço a um outro. 
~r João Pereira, que logo dcpol.·, sr 
revelou um bom continuador do sr. 
Cornclio ... Ia o ilustre sr. Hildebran­
do de Gõcs providenciar, com outras 
medidas moralizadoras, quando, por 
engano, o Congresso deu, ao apagar 
das luzes, formidavel corte na verbo. 
O serviço de dragagem teve que ser 
suspenso. E a draga vem ah!, dissc­
nos, hontcm. o sr. Hildebrando de 
Gócs. a quem. aliás. não cabe culp.\ 
no raso" 
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A CONSEQ.UENC[A DE UMA 

MEDIDA ARBITRARIA 

Qllondo o ff. Feitosa Ventura. juiz 
de direito ci comarca desta cnpita!, 
tcv' ele responder ú cxdrux~1ln n -
quis1ção dos l vros de a!t~tamento ele!-
torai .::om que o Senado, para sen lr 
:i. ,·oz dt• commando do sr. Washingt0,1 
Luis, , ntcndc,, , ~ protelJ.r até .1go, ' 
a r!.'Soluçáo d·1 cas•J d:1 Pon;.,1:, cn. e:;.·~ 
nm!,flstrac' ,. mconfcrmac!u com r ten­
clcnon etc d.sso!u<'ão qt,t' n, .... .il.1 

tudo. nfw poudc s0p1tur o~ i:npulso, 1 

da rc,·olta i;1• 111;1 q,1c' o dominou unte 
o absurdo e a illegahdad,' c!amol'Ot~ 
da l ndenctarn n:cdidn. e no offic,;:i 

- ---- ·---------

O nwnil"esto com que o presidente (ielulio \'nrgas 

se dirigiu ao pc)\ o brasileiro C:· uma pagina de 
serena lido aos que pretendem conduzir o Bra­
sil ,10 cháos da ~marchia inlerrrn, com ~1 suhslitui­

ç:in ela orde 111 legal pela desordem politica a sen·i(o de 
baixo'> interesses p,1rtidarios .• \ linguagem da <."qH·essi­

"ª pro,·hmwçúo e º" seus rundamentos na an:.~yse 

do ~1cl11,il mo111cnto potitico s:.io de molde a ccrn­

n·ncer ~1os que o kra111 da <;erenidade co m que o Hio 
de resposta :í rc:iumc:to o ju!z para- e I I s I t l 1 1 · 
hybano c.·pcz os po.itos C:<' l'l~ta ju- rl":.l11C l' ( O , li :ICOlllJ)l.111 W O C esenro ar C OS aconlcc1-
rid1co~ que o l;npclliam a ,~pro..-ar a llleI1!0:-. OCCllj>~lllciO :.1 :ll(Slll:.l ])OSi(iiO de \'<.'lho guar~Í:1() 
JCtiro.da àc t•es IiHC., cm massa par:\ dns energias ci\'ic:is d;1 Patria. depois do resu lt ado do 
fóra do Estndo, 1u11a \ez c,uc ficava µa pleito de 1. · de llla!TO. 
rnly[..'\do um rer ·iço de natureza per-
manente e importantíssimo como e o · 'ingllt'lll Sl' illud:.1 COIII lllll <.l disfa1·~·ada S_Yll!J)a!hi:.t 
óe alistamento de 110\'CS cidadãcs para do C:.ittek par:.1 rom () go, erno gaúcho. o })O\'O do extre­
o exercício do direito do ,·oto. 

Os commentnrios da imprensa in­
dependente da metropole do paiz l'i -
1 am ?10 µ1·onunciamento do sr Fei­
tosa Ventura uma expres ão luminosa 
e alt,, a de rebe!Jia partida duma au­
ctor:dadc ciosa do prestigio da lei, col"­
trn o n!velamento de totlos os valores 

mo meridional da lkpt1blin1 111ant<.~111 a 111cs111a clire­

~·triz. per!"t·it:.1 .-olidariedade com os parahybanos e mi­
neiros 1w ckl.cs:.i dos inte1-csses de r:Hl:.l po, o e da :1t1lo­

no111ia da Parahyl>a. 

O sr. (;l'lulio \':n·11,as :1pontou ú 1wçúo :1s fr:n 1cks 

inornin.1, eis, as Yioknrias irrit:111t<.",. a dl'l urpacJ10 ele 

n1<,~. cs e 1,::na plamc1e ele subse1·,·ien- tudo q11L 110'> rcst:.l\':1 de u111 rcgimcn que p:1recc, pchi 
eia a , v,ltamcnto. · • j ' t · · , onent:i.cao e o go,·c'rno renl r:1 • c.111L·1-er l ug1r ~ws com-

es fac~cs v?eram demonstrar que ;:, , · 
magistrado qur do alt.:> cto :,ru u:ir o promis.·os l.1S'>llllliclos l 0111 o ]Hl\ o. par:.1 cc.·,·ar-.se n.1<.; :1111 
se i:lsurgira cont:-a o :1baslardnmento 
ela ordem legal das coi~:i.s t.nha 11lcr 1 
1azão 

Agora me::mo um cidadão pa.ali:1-· 
bano, o sr. José de C"lri.to P rei•: 
ela Cos,a, cicitor no municipio ele Es­
pçranc-a. requereu no juiz do nlis,:1-
mcnto - quc- e o propno dr. \'1 n­
tur.1 - a transfe:·cncia do seu ,!tu.o 
pnra esta caplt::li. 

E o dcspac!v> a es~n petiçiio foi d 
um:i. t:-isteza tumu,ar • 'em podia • 1 

oi..tra fórr.1a pe.a tmpos ib:lidade d ~ 

co:1>os occuparem dois !ozii•·es simu!­
tar eos no e paço. O, !iHc e ali ta-
mcntr, ou es~ad,,m ;,qu1 ... o e :por d 1 

fcn rntuario deJlc~ e n e .1 r, e gado . 
ou no Rio de Jane,ro como d 0 tnct 
r::-tào c:n poder da md1ffcrcnça mr­
' a:1!ca e oa peccaminosa dlsp!Kcc::1 
d , r, senadores d rn tona. C,.uc 
e cllcs Jámais precisanam par esb -
lhar o sr. Ta, al"'s Cavalcanti 

E exarou o dr Feitosa Ventura m::.. 
óu m 1Cl; o seguinte no reqneriment'u 
do c1d \dão que apenas queria ex r­
(Cl um direito garantido pelos .extcs 
const1t11c1onats: 

- Iiipoc 1 ·e!, por emquanto, en 
\ ista de estar :;i. prnso o sernço Jc 
ali.:.,: mcnto, dc,'ido a uma rcquls1çãr 
arbitraria do Senado. 

bi<:<>l'..., 111~1is '>tllnltern:1s. Todos rcconhen'lll 11él p:tla\'rn 
<lo chei'c do gO\ L\rno g .. 1úd10 u111:1 plaridez e 1111w j11s­

le/,l ele <'Olll'l'itos de grnnde e.- prcss:io. Dahi o , a tor de 
su,1s pala,-r:1:-.. no 1110111<.•nlo. qtwndo os :Hh ers:1rios prc-

1 '1Hlia111 e,plor~1r o Sl'll silcn('io. 

Definiu com erwrgi:1 o p1 e'>idl'nll' (iet11lio \':1rg~1s 

o ach c1·s:1rio L' prestigiou co111.cle..,as'>o1llbro e \'i\'o senti 

,uento de justi~·:1 º"' seus correligionarios. :1<.-cen luando 

a gra\·idade impressionante da hora act uai se os diri­

gentes da ~acüo n:io rel·uarcm cios proposilos de , in IJ 
g:111~·a odiosa contra aqucllcs que ti\ ernm a corage111 de 

disc:orcbr da randicbtura ofricial no pleito pa<.;s,1d(). 

E para nos, parah.' hnnos, que no, acha1nos. hoje, 

"com o punhal no peito". o 11wni resto do candid,1to da 

.\llianca Liberal ú pre<.;ilknria ela Hepuhlica foi um con­

fortador incenti, o parn qm continuemos na lucta nm­
t ra ,l prepolencia armada. E ...,e <>"> arreganhos do poder 

n:.io nos fizeram perder um se> in<.;tante o animo, ne<.;s,1 

r·ampanlrn contra cangac:cir·,.., e auctoridades fedcraes, 

!'resligi:iclos. apenas. que no'> enccintramos. pela opi­

niiio publica nacional, agor.i. que o presidente elo Hio 

(;rnnde do Sul adn·rle ~1os nos<,os adYers:1rios do pe­

rigo imminenll' do golpe que o Congresso desfechou 

contra ,1 soberania da P,1rah,\'ba do '.\' orle, essa pala, ra 
do illustrc filho do-, J>éllll))él'> <.~ um reconforto capaz de 

f:1zcr-nos mais fortes do que ternos sido na dcf'esa da 
A ESTREADO DEPUTADO r'EGUER.f: liberdade e da honra do Estado c:ont ra a l\Tannia offi-

cial. acamarndada a lnmdido·~ do mai<.; r~molo sertéio. ~ - --~~~~~~~-
O matut!no carioca "A Gazeta dt E reanimados com a p,11:.l\ rn elo Hio (irande do Sul 

1'oticms', que foi considerado semprE. (' a nunca dcsmenlida solicléiricchtdc do !)O\'O 111ineiro, 

come orgam ofhc1oso. estampou numa • :1sseguramos ninguém scrú ('apaz de deter a marcha 

das suas edições recente~ o seguinte ·;iclorio<;a da Parahyba no :.ile,·anla1ncnlo do ci\'ÍSJllO 
top1co sobre a estréa na Camara. do nordestino. 
cleputado legitimado Arthur dos An-
jos 

.. Nada mais ingrato do que subir-se 

uma tribuna encarar-se uma ass1s­

tcnci11., para falar Quando o indivi­

duo não tem na realidade, esse st 1,­
me presente dos deuses, que e a la­
vra fluente, cascateante de 1magPns 
1dcas e argumentos, não ha suppllclo 
maior. 

O orador Incapaz sentc-sf' ~ltiado 
torturado. atrapalhado, por •1ma r,é­
ric de f!lementos host!:;. Gen1os de. 
mal puxam-ltie as abas drJ ca aco 
Phrascs Inteiras de rrtam. A sêde se 
mamfesta E solicito. para complicar 
amda mais a doloro•a situação, o lo­
gar commum se apresenta sómente 
r•ll<', ao alcancP do maL nado orad'Jr 

E Quando ha apa"les? Lá C' vaE e 
!10 ela oração decorada . . Homem de 
negocio e. por Isso m ~mo Inimigo dns 
discussões, habituado, tão &6mente á• 
letras de cambio e ao gr.nho das pol­
pudas commlr.sõcs, o sr Artlrnr Ro­
dt lgues dos Anjos vlu-~e. um d1il 
tentado pela p0htlca Foi á saa t, r­
ra, a pequenina Parahyba. e velo dr 
ln deputado. Ho'ltcm. teve que <'S­

trc:ar. Levou para a Camara um rR­

lhamaço Era cio seu Intuito ler, ao 
lnvc·s de recitar. Pois bem. Nc.:m 1Sso 
conseguiu fazer Pa;lldo, transplrnn­
clo por todos os poros, occupou a tl'l­
huna sem dar couta cio recado Am, 
primeiros apartes, pu-cleu por comp'I'· 
to " calma. E quando, crnf1m, se vlt 
livre du tr!bun jurou flOl" Nos 11 S '­
nhora da'< Neves padroelrn da •10 

tfrr:t, nunc;;, mais !alar... A orl'.t0-

r,1 do sr dos Anjos é capaz de sus­
citar uma revolta dos anjos hah1t11a­
c.o:; a "orar", calados .. " 

---1:)---

J\TSENSIBILIDAUE DE COURAÇA 

Esta folha publicou hontem um 
rlichtÕ do bandido Jo~e Pereira tm 
Prmceza rodeado de varias cangace1-
n,s da horda de scelerados (!Ue 0be­
c!tcem á ,;ua voz de c<:>mmando. Ink­
lizmente, como lamentamo·, o grava­
•hr deixou de reproduzir na chapa 'J 

offcrci::im"nto drssa photographia, rs­
rr!pto pelo proprio punh,i do dei; bu-
.:ido e, 1d,lho sertanejo 20 "scn lllus-

t. ' amigo clr Carlos Taveira '. 
E es~c foi o mot,vo que no levou n 

expor hontcm me mo. no JJlararcl 

dcslc1 folha, o proprlo o~lglnal por 
onde se fez o did,é. 

Escusado dlzn que o povo se agglo­
•ncro11 clurantr todo o dia dlant.i: rir, 
"dlflclo elo 110$50 jornal para v •r e e 
l'Xpre s1vo documento da amlzadL' 
mais que· fraternal que lll('t os dnl 
homens· o chefe clu mnRhorca rt 
l'rinceza e o chefe de uma ela n·­
p rtlções fcdcra0 dn no II t1•rr . 

Houve, polélll, um visitante ln<'s­
pnado O proprlo :,r 'I'avelrn, qlll 
ourou o a•1•omoH 1 n"sla rPdacr o, 
clc~ct:u, approxtmou-sc cio 111,1<·,Hd ,. 

vc111 reconhecer a letra do facclnofll 
na dedir'atorla daquell11 af(ectuo. o 
lem•,ran<;B r'')IJ\ qu • o ohsr•q 1lou o tn­
mt1nuz eh ft cll' cangaceiros De ,ois 
ahl11 tomrJu o l!arro. t' foi &e a•>, i; w, 

,nystcric.so5 penatc;s de emulo de Chi-::o 
Queiroz. 

E é u:n Individuo dessa ordem que 
passa incolumc por toda parte, apesur 
do nôJo que dellc tém os paruhyba­
nos, e um :;acripa:1ta como e t,' que 
v1vc a telegraphar para Deus e o 
mundo, dizcndo-~c nctlma de tern­
vc!s violenc111s na Pnrahyba, n ponto 
de não podei' morar na capital! 

Qu:: m~cnsib11!dade de couraça rc­
\ cit~ monlmcntc r. :;;: tnld'Jr t!a tr·r­
ra qu:: o ..icolhcu ! 

- --- .. 
A MENTALIDADE DOS 

PERREP18TAS 

O pcrrepl tns etc A rein <:onquls ., • 
rnm J{1, a golpes de cynismo, log·,r ele 
rtcstaqUl' nn t. Lk hlstorln dc·ste nn:il· 
tctc1· do rcglmen re1lublic•rno. 

O correllglonar!os do sr. \Vushln­
gton J.,11is na Pnr11hyba . ft.o lodos cll­
gnos uns d•i outro. . 'i'lllllo fui Hr­
racllto romo .. Rasl,(a-Ortllo ': o n,ru­
dcr de 11111 Porphirio M1nmho (, 1•m 
tudo lclf•nttco ao rlc Su·,s unu, Negll!·· 
ré, O c,H Smu e . A nH <Ih.la t' uma 
ó 
Dlr-, -ln qur lodo o ''pa1tido" hc­

r11rllstu lo! bitolado 1wlo me 1110 

crivo. 
Nilo 11dm1ra pois, qt11• um Cunha 

Lima 011 um Juve1111l 1-;:;plnola minta 
r, <lo ~u11g11r . Ellc · todo s1' o, cm 
pr· ·oa, 11 proprla ncguçno du rlli;nl­
<111<11• lnnnaua. 

risto l)ela i111pre11sa carioca 
fl (•/1tt11(•t>tlt>1•. t/t'rt' ('1'/tt1•. li l'#lttN /1tJlºll,fl , 
u(•tn·,·itlt> ,,, .. ,., .. ,.,,,,,,,,,,)) ,li:. t> .,,,,,.,.11,,, ,~,, 
(

1ll1JI JI ltll('l(I. ,.,,,,, (> JIIIJJt>/ IJIII' ,,,; ,,,,._ 
,,..,,,,,> li ,,, ..... , .. ,,,,11 .. 11/1111· , .. ,,, ,., .. ,11<_·1,,> "'' ,., .. _ 

11111/tu· l?J1il11<•it1 1•, .. s"''" 
Rdcrl•no-nos em edição anterior ao 

incondicionalismo dos ministros do 
H Washington L.iis. ct:ja subsen-ien­
cia altingiu nestes ulti111os dias a uma 
nttltude de franca de3personnliznção. 

Agora. u proposito ela conducta do 
sr. Octavlo Mangabeira, transcreve­
mos os ~t·guinles com menta 1 ias com 
qu~ ·~A Esquerda" antecedeu a publi­
carão de uma "varia" do "Jornal do 
Commercio'·, do Rio de Janeiro: 

"Toda gl'ntc notou, hontcm, com ~ 

mais justa eslranheza, que de todos 
os ministros do sr. Washington Luts. 
o untco que não compareceu ao des­
umbarquc do .. presidente elelLo" foi 
o sr. Octavlo Mangabeira. 

Attribtw-•e e11.sa "gaffe·· ct!ploma­
I icu a ul~uma sublt11 mdtsposição de 
~. ·enhorla. 

Mas os nossos illustres collegas do 
··Jornal elo Commerclo" dão outra 
e ·plicação ao facto. 

E essa rxplicação nos parece tão 
e tb1vel qu~ não nos furtamos a re­
proctuzil-n. 

O r ministro das Relações Exterío­
rrs não quiz appur<'cer em publico 
porque está "corneio ele vergonha" 
com o papel que Ioi forçado a fazei· 
t-m relação ao sr. Ep1tacio Pessóa. 

f' esta a "\·aria" do "Jorna1·· 
· O Wa!-hington Luis prohlbiu 

< .1• o Ministerio das Relações Extc-
1 o~rs abonasse ao eminente sr Ep1-
, acio Pcstõa a aJuda de custo que 
todos os annos tf"m J)Osto á sua dis­
posiç~o. nos termos analogos do 
comp~omisrn cscripto assumido para 
com o saudoso Ruy Darbosa. cujo rt>s­
to de mandato na Córte Pl'rmanente 
de Justiça Internacionnl coube ao se­
n,,dor parahybano preenchl'r. cm nr­
~ude de mcmoraycl elcicão ganha 
rom todo bnlho, cm Genebra. pelo 
nosso pa lz. 

O chefe cie Estado te\'r ainda a 
pequenez de não consentir que fóssc 
drsignado, como sempre se fez. um 
iunccionario do Ministcrio para ser-
1·ir de secretario ao juiz brasileiro 
claquelle alto tribunal. 

A palavra mais ~U1'.\'r para qualifi· 

Aind11 hontem tivemos opportuni­
clade de ler uma carta procedente da­
quella cidade. E:1trc outras coisa5 
interessantes notámos o facto de ha-
1 er um defunto assignado o celebre 
telc:;ramma endereçado ao ch1cfe da 
1~açúo. solicitando a intervenção tecle­
ral. Trata " de Ri\·aldo Garcia, fal­
kcido a ~ de outubro de 1929 

Entretanto isso não nos admira, 
pois é subido qm' a maioria elos elPi­
.ores. nos Estados, que suffragou o 
nome do sr. Julio Pn·strs para pre­
~!dente d:\ Republica. reside mesmo, 
•m multo~ anno~. nos ccntenares de 
c-cmltP.rios espalhados por todo este 
:;rancle e mara\·ilhoso pa1z. 

Est!l1Teceu-nos. não obstante. ,l 

1r-.ent a lida de de1,-sa infeliz matilha que 
a todo transe de.seja se apoderar do:, 
cofre publicas. Como exemplo, bas­
ta o facto do indi\'íduo Al\'aro Mari­
nho. sujeito sem compostura nem 
inol'al. conhecido em todo o munlclpio 
de Arei., como t1111 filho desnaturado 
<' lmpicdos'J. 1rndur br:1clancto onde 
chega que, com a 1111,·n·cnçflo. ·· r1~­
I rar[,o ·· os libl'nH'S na urc!a "s 
,l rras Ja ,·st ,., nlc, ~ 1aHl,, nfllr 11:i., 
1 .strlbulrl.t" . 

(, 1!1 .:n pt: cn', c1n !, !Ir c!c J>lldor 
e t lr!lrnmm., 1111" publíc,111105 r,ba'­
> . .,, 1l.-n10cl" por Dll·,·cu ele Almr,th c 
\.:Hrl~!do a Jor,~ C,u1ha L1ntn 

i:· 1,1.1 cloC'umcnL > que rc,l'ln dr rho-
,r 111111111,ulc', a pl'r~onalldade ele 
nu1 m o sub.creve11. 

Ell-o. - ··o govfrno lrdernl ncu­
un rle pl'ctu· uo Congrc ·o pura clr>crc­
t r n l11lnvl'11d10 pnr11 11 P!lrnhybn. 
Vtvn A1l'l,1 lln,• e cipo de boi." 

Pfll'll ,r nqullnlur do C'a1,1cter do 
a11tlc>r etc tnnwnlut n,i~criu, ba. ln qttr 

s atbn ll'r vlViclo cllc sempre 1•111 

oppo~lçuo n pollt1cn rustt'ira ,. nln11-
110. :i dos C11nh11 Lima, tom quem hoje-
' 11c.:umarada, levado pelo clMpf'lto 

pe:;~0111. Dirceu de Almeida Jll'rde11 
o <'lllpl'ego m1 nduul nclmlnistrnciio 
cio Estado, g csBa 1,1111 allltudr. ugo­
r-i rcvrla plcnn111cnte ha\ cr sido :;ua 
e t missA.o 11cto de• snucaim•nlo l' bc-
11rn1cr ·11c1u rio prc,;Jclr•ntc Jo~o r ·~ na 

car essas ordens do presidente da Rr-
1,ubllca. se núo fóra o respeito que 
lhe devemos pelo cargo que exerce 
rõ podia ser esta uma vilania. 

Longe, porém, de nós a idéa de 
C'ualiflcar assim o sr. Octavio Man­
:;abcira O illuslre sr. ministro dlls 
Reln<:ões ExLeriorcs dc\'e estar a es­
tas horas corndo de vergonha e é 
lambém esse o sentimento geral abcr­
t amrnte confessado na imporLant• 
Repartição que com tão empenhado 
t•sforço e tão nobre espírito de sacri­
Jicio politico vem dirigindo 

Saiba agora o sr. presidente da Re­
publica que o seu odio tacanho e 
miudinho foi totalmente contrapro-
clucrnte. 

Looo que se espalhou, ha dias. qu< 
s. cxc. ia commetter essa desprezível 
11110anr. a prssoo.l. uma das nossas 
grandei; cmprc , e:;canda!izada com 
o farto. procurou o sr. Epit::tcio Pes­
:·óa, e o mcumb1u da solução de 1m­
:>ortanUssimn que tão na Europa, 
abonando-lhe desde logo nonorario~ 
, up::riores á ajuda de custo que lhe 
ciava o go1,érno. Se o sr. Washington 
Luis tem interesse em saber a quan­
to montam esses honornrios. peça ao 
nnnco do Brasil a nota de seu 11101•1-

,nento relativo aos ultimo$ dias. 
Está ahi cm que deu a sua feia 

acção .. 
O sr Epitacío Pcssõa leva cm sua 

co.npanhia, como secretario, seu d1-
r,no genro, o sr engenheiro Gaba­
;:lla. 

O Brasil não tem este anno nenhu­
ma ,·u1tos2 questão a perder em 
Haya. que t01ne precisa alh a pre­
~ença do juiz nacional brasileiro. pa­
m nttenuar com o seu saber a exten­
são formidavcl dos erros do no~ o 
::ovêrno. Mas 1930 marca o termo 
do nol'ennio duquclla suprema mngt~­
tratura e não era natural que sõ o sr. 
Epitacio faltasse á derradeira reunião 
d'.l Córte. 

Esperemos. agora que a diligencia 
proverbial do Itamaraty saiba ao me­
nos. na successiio do~ juízes actuaes, 
garantir o logn:- do Brasil." 

QUE ESPECIE DE ·~L\GISTRADO• 

O "Jornal do Commercio ' publicou 
hontem. na sua secção destinada ao 
ca?1gaceiri mo, um,, entrevista con­
ccdicln por Eugenia Monteiro ã "A 
Ncite ", do Rio. Escusado adiantar 
que se trata de uma avalanche inn­
creditavel de mentiras, um acervo re­
\Oltante de miserias ditas com a se­
renidade de 11111 justo e o cynismo de 
um faccinor:i. 

O melhor de tudo porém, e que o 
orBam dos contrabandistas de Recifr 
intitula pompos::imente o tele0 rammn 
com a advcrtencia de que se trata da 
pala\ ra de um ··magistrado", sobre os 
ac:mlecimentos da Parahyba. 

Só mesmo o embotamento moral de 
tacs filbusteirm; c1:pazes de tudo da­
ria ao nobre nom~ de magistrado 
unm clastiddade tamanha, para 
:::branger o \ ulto equivoco e infinil n­
nlt'ntr repub1\'0 c\c ·:l' lndn 1duo au­
C'tc;1· <fo con•ecl1 d::i J,:.1~n Apurador 
e e 'e Estr.,l 

I 13l~tr cl-:>. L,::;c: .. '.l ~r 1t •ro! ;\fn­
r,i. tracl 1. o cm r 1 :., n.~ q11r furt.ou 
em C·i .:u quatrol cntos mil reis pc-r­
t•'n~cnll', r '>Ol>,T~ creançl\ orphan s! 
l\l 1<:1 tr dr e • 1 1.\ t,• ~~m nenhuma 
11r,r'\o c\n q11 t•J1 ui .. 11'clld htm1a1L ,, 
Cj 1n • ll ·,w:1111., () p.-c·i '11 ar qu~ I'( -

r lrn, , ~1uc., '1Prrl' r.~lste lmµn••,1-
\'<'l u JHtblic.ur, 0 n,t lmpn•n a dRs cer­
tldõ,·s da denuncia dacta c.ontra ell 
pelo mon ln1oso peculato com que \'l• 
dln.011 menon·~ nbnnrtonado ! 

Nno! Srs. r. n1•\·1•clNC do .Jornal 
do ( 'on11nr1Tlo. Pelo n·:;peito qlll' 
clcmentnrm nt, ,r dt'\P nos honwn 
dr bem, prla r ·pul. a que se cl<'Ve t<'I' 
parn rom o. canalhas tia ma 1 torpr 
l', µceie, poupt•m, qunndo tiverem ctP 
l' cre1·er o nomt' do pri11c1pal 111st.r11-
ll:<'llto do ))<'ITl'JJlsmo doqu1. tl mag1.,­
trnturu br,1 1leir11 rte tt\o 1•i1 e inl<'ll­
clonnl comparnçíw. 

Ha lnvcrsocs de llnJ.lu"srm qur f<'· 
r m rnmo 111nn c.:hicJtaçta Po11pr·n 
~ aindn lh<'~ n•sta fa1·rnpn rte ~cn•r,. 

, 1\ mDgbtraturn brn ilrira. 
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Municipio d S t L 
I d. s b -f res de couros ou pelles de l'. classe 

e an a Uzla O a Ug~ 1 
t0dos aquelles que exportarem ou ven-
derem por atacado para outro muni­
cípio, e de 2•. clnsse cs que comprarem 

------------ -----~ .... --------------~----~~---------------------

Lei n. 24, d• 29 d• Jezembro de 1929 em pequena t:SCala para entrega OU u u ll venda dentro do municipio, ou ainda 
para cortumc~. São conside1 a dos cor-

Orça a receita e fixa a des­
pesa do município de Santa 
Luzia do Sabugy, para, o anno 
de 1930 . 

Francisco Antonio da Nobrega, 
prefeito do municipio de Santa Luzia 
do Sabugy, Estado da Parahyba do 
Nort.e , usãndo das attribuições que 
lhe confere a lei, faz saber a todos 
os habitantes do mesmo municlpio 
q11e o Conselho Municipal decretou 
e fica sanccionada a léi seguinte : 

CAPITULO I 

DA DESPESA 

Art. l ". - A despesa do mu111c1-
pio ele Santa Luzia do Sabugy. para 
o exercício de 1930. é fixada na im­
portancia de quarenta e oito contos 
novecentos e cincoenta mil réis ..... . 
c48:950 ·0001 destribuida pelas verbas 
especificadas nos seguintes numeros: 

N . 1 - CONSEIHO MUNICIPAL 

a l Ordenado ao secretario 
do Conselho 240 000 

b I Idem ao porteiro 360 000 
ci Expediente para o Con-

selho 120 '000 
d l Conservaçiio do predio 

do Conselho 300SOOO 

1 :020 000 

N. 2 - PREFEITURA 

al Representação ao pre­
feito 

b > Ordenado ao secretario 
da Prefeitura 

ci Idem a dois officiaes de 
justiçâ 

d I Idem ao advogado do 
município 

e1 Expediente para a Pre-
feitura 

fl Impressões e livros 
tJ > A ignatura de jornaes 
h > Telegrammas 
i I Publicacões de leis 

3:600$000 

600SOOO 

480 000 

1 :200~000 

300S000 
500$000 
100 000 
200$000 
630$000 

7:610$000 

N. 3 - FISCALIZAÇÃO 

u l Ordenado ao fiscal ge-
ral 960 000 

N. 4 - THESOURARIA 

a 1 01 de nado ao thesourei-
ro du Prefeitura 1 :200$000 

bl Gratificação de .20''-
aos procuradores de al­
godão em pluma e dizi-
mo ele lavoura 4 :500. 000 

e, Idem de 15°·, ao:, de-
mais procuradores 2: 600$000 

8:300$000 

N. 5 - OBRAS PUBLICAS 

u, Conservação do açude 
publico da villa 500SOOO 

b1 Idem do mercado pu-
blico da villa 300$000 

' e, Idem das cacirnbas pu-
blicas da villa e São Ma-
mede 420$000 

d I Conservaçii.o das estra-
das do município 3 :320SOOO 

e l Idem da arborização da 
V illa 300$000 

4 :840SOOO 

N. 6 - ESTRADAS DE RODAGEM 

a1 io r, sobre a receita li­
quida destinada a Caixa 
de Construcçóes e Con-
servações de estradas 4: 000 000 

N. 7 - ILLUMINAÇÃO PUBLICA 

a, Com a luz publica da 
villa 4•800$000 

400$000 b, Conservacão da mesma 
c1 Co.n a luz publica de S. 

Mamede 1:800$000 

7:000$000 

N. 8 - LIMPESA PUBLICA 

::,. , Ao encarregado da reJ 
moção do lixo da villa 1 :560$000 
b1 Para a conservação 
c'a canoca do lixo 200 000 

e, Limpesa· publica de São 
.Mamed0 300SOOO 

d I Id 0 m de São José e Var-
zea~ 120·000 

e I Ao encarregado da 11m-
pe5a do mercado e da 
praça do mesmo 120 000 

t, Limpesa das ruas da 
vllla 800$000 

3.100 000 

N O - INSTRUCÇAO PUBLICA 

o> Ordenado a dois profrs-
sorcs ambulantes 2 :400'i000 

b, Idem ao professor da 
escola nocturua " José 
Paulo" l'tn São Mamede l · 560'i000 

e, Aluguel da casa para a 
escola de s Mamede 240 ·ooo 

d, Expediente para as es-
colas 300SOOO 

4;500'i000 

N. 10 - CEMITERIO 

N. li - SUBVENÇOES 

cl Idem a Sociedade Be­
nemerita .. Padre Jovino .. 

d ) Idem a philarmoníca "23 
de Maio ·• 

300$000 

500SOOO 
e) Ideni. ao escrivão do car­

torio civil. como secre­
tario du. junta militar 

f) Idem ao Co)legio Anchie­
ta 

lSOsOOO 

1:20~SOOO 

3:740$000 

N. 12 - DESPESAS DIVERSAS 

a) Materic.l para expedien­
te das subdelegacias e as­
seio dos quarteis do mu-
nicípio 400SOOO 

b) Idem para expediente e 
despesas do Jury 100:SOOO 

cl Material para serviço de 
alistamento eleitoral 200 000 

d J aluguel de casas para 
quarteis ela villa e S . Ma-
mede 600SOOO 

e1 Idem, Idem para as sub­
delegacias da villa e S . 
Mamede 480SOOO 

!l Aluguel do predio pura 
o açuogue de S . Mame-
Art. 13º. - O imposto de que trata 

o * 10··. do art. 3º., será cobrado da 

I 
mesma maneira do art. 12º. 
g> para acqulsição de pla-

cas para automoveis 500$000 
·, hl _Para despesas de elel-

çao l :OOOSOOO 

3 :880$000 

N . 13 - DIVIDA PASSIVA 

48:950$000 

CAPITULO II 

DA RECEITA 

A1·t . 2"'. - A receita geral elo mu­
mc1p10 ele Sant.a Luzia do Sabugy, 
para o exercicio de 1930, é orçada em 
quarenta e oito contos novecentos e 
cincoenta mil réis (48:950$000) des­
criminada pela seguinte forma: 

1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 Decíma das povoa-

ções 
4 - Registro de ent.rada e 

sahida de mercadorias 
5 - Gado abatido 
6 - Afferição 
7 - Taxa de limpesa pu­

blica 
B Patrlmonio 
9 - Imposto sobre vehicu-

los 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavoura 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida activa · 

7 :000SOOO 
3 :000SOOO 

2:000SOOO 

1:000SOOO 
3 :000SOOO 

600 000 

800$000 
1 :600SOOO 

l :500SOOO 
670$000 

12:280$000 
15:000$000 

500SOOO 

48:950$000 

Art. 3• . - Para fazer face as des­
pesas coru;ígnadas no nrt . l ''. da 
presente lei, serão arrecada~os os li_n­
postos decretados nos segumtes H : 

~ 1". - LICENÇAS 

N . 1 Estabelecimentos 
commerciaes: 

a) De fazendas 
b) De miudezas 
e> De estivas e molhados 
d> De ferragens 
e) De chapéos e guarda 

chuvas 
f) De calçados 
g) De padaria 
h) De drogaria ou pharma­

cia 

40$000 
30SOOO 
30sOOO 
30SOOO 

20S000 
20SOOO 
50 000 

50'$000 

NOTA - Os estabelecimentos con­
stituidos por dil ferentes ramos de 
negocio, pagarão a taxa do maior e 
a terça part.e dos demais. Os com­
me1·cianles não estabelecidos paga­
rão o duplo dos estabelecidos. Os 
commerciantes estabelecídos que ex-
1rnzerem mercadorias de seus estabe­
lecimentos nas feiras, em banco, fi­
cam Isentos do imposto de commer­
ciantes não estabelecidos, pagando, 
porém, o imposto de chão, na razão 
de lSOOO por feira. 

Os commerciantes ambulantes de 
outro qualquer munlciplo, pagarão : 

1) Sendo de fazendas 
jJ Idem de miudezas 

000$000 
200S000 

NOTA - Os commerclantes ambu­
lantes classlficados na lettra i paga­
rão o imposto de 600'SOOO em duas 
prestnções, sendo a primeira na pri­
meira feira que expuzer seu banco e 
a segunda no mez de outubro até o 
dia 31 . 

N, 2 Algodão: 
a, Cada comprador de al­

godão em pluma, sendo 
do munlcipio 200SOOO 

bl Idem, idem de out.ro mu-
niclplo 4008000 

e> Idem, idem em caroço, 
sendo do munlciplo lOOSOOO 

d I Idem em caroço, sendo 
de outro municlpio 200 ·ooo 

tumes de couros ou pelies de 1". clas­
se, os que occuparem mais de um 
operario e ele 2•. classe, os em que 
trabalhnr apenas o proprietario . 

N. 4 - Industria de Couros : 
aJ De cada fabrica de cha­

péos de couro. calçados, 
coronas e sellas, de l •. 
classe 

b) Ide 0 1, idt·m de 2 . classe 
cl Idem, idem de 3•. clas·se 

60$000 
40:SOOO 
20SOOO 

NOTA - São consideradas de 1•. 
classe, as fabricas que tiverem machi­
nismos e m:'.is de três operarios; de 
2•. classe, as que tiverem machinis­
mo e • té três operarios e de 3•. clas­
se as em que t.rabalhar sómente o pro­
prietario . 

N. 5 - De cada eng,:mho ou enge­
nhoca ele fabricar mel ou aguardente: 
a1 Sendo de ferro a vapor 405000 
b) Idem a animnes 30SOOO 
e) Idem de madeira 15SOOO 
N. 6 - Alfaiat:uia ou modista: 
:i.> De cada alfaiataria de 

l '. classe 
b> Idem, idem de 2•. classe 
cl Idem, idem de 3' . classe 
d) Idem de atelier de mo-

50$000 
30SOOO 
20$000 

dista, de l'. classe 40SOOO 
e l Idem, idem de 2•. classe 20SOOO 

NOTA - São consideradas alfaia­
tarias de l '. classe as que tiverem 
loja de fazendas; de 2•. classe as que 
trabalharem com operarios, e de 3". 
cla5se as em que trabalhar sómente o 
proprietario. São considerados ateli­
ers de modistas de 1 •. classe, os que 
confeécionarem chapéos de senhoras 
e os que trabalharem com operarios. 
e de 2•. classe os em que trabalhar 
sómente a proprietaria. 

N . 7 - Malas ~ bolsas : 
a> Cada fabrica de malas e 

bolsas de viagem, de 1 •. 
classe 50SOOO 

b l Idem, idem de 2• . classe 305000 

NOTA - São consideradas fabricas 
de malas e bolsas de viagem, de 1 •. 
classe aquellas cujos productos fo­
f.'lm cobertos com vaquetas e queima­
dos, e de 2'. classe as que forem co­
bertos com fazendas ou apenas pin­
tados a tinta. 

N. 8 - De cada bar ou café 30$000 
N. 9 - Queijos : 
al De cada comprador do 

município 20 000 
bJ Idem de outro município 40SOOO 
N. 10 - De cada cinema 

ambulante 40SOOO 
N. 11 - De cada caldo de 

canna 15SOOO 
N. 12 - De cada vendedor 

de aguardente nas feiras 
do municipio, inclusive o 
imposto do c!:ão 50SOOO 

N. 13 - De cada casa de 
bilhares ou de jogos não 
prohibidos 200SOOO 

N. 14 - Botequins : 
a I De cada botequim fóra 

da villa, de 1 • . classe 20$000 
b) Idem, idem de 2•. classe 10$000 

NOTA - São considerados bote­
quins de 1•. classe, os que tiverem 
capital superior a 100 000, e de 2•. 
classe aquelles cujo capital não exce ­
der de 100$000 . 

N. 15 - De cada fabri­
cante de fogos de artificio 

ou do ar 
N. 16 - De cada forno ou 

caieira de cal 
N. 17 - De cada prop1ie­

tario de forno ou caleira 
de cal de outro municí­
pio que vender seu pro­
ducto neste município 

N. 18 - De cada olaria de 
telhas, tijolos de ladrilho 
oll adôbe, sendo o dono 
responsavel pelo paga­
mento 

N. 19 - De cada aviamen­
to de fazer farinha 

N. 20 - De cada meca.nico, 
ma1;eenelro, ourives ou 
pedreiro, para !!Xercer 
suo. arte 

N. 21 - De cada photo­
grapho ou pintor, para ex­

ercer sua arte 
N. 22 - De cada funileiro, 

ferreiro, carpinteiro, pa­
ra exeicer sua arte 

N. 23 - De cada vendedor 
de objecto de ferro, co­
bre ou flandres: 

aJ Sendo do município 
01 Sendo de outro munlc1-

pio 
N. 24 - De ca.da medico. 

dentista ou advogado, 
pura exercc-r sua profis­
são 

N 25 - Joalheiro ou mer­
cudor ambulante de joias· 

a> Sendo do munlclpio 
b) Idem de outro munici-

pio • 
N . 26: - Hotel O\l pensao 
al Oe cada hotel ou pen­

sã.o, de l' . classe 
b I Idem, idem de 2•. ela se 

20S000 

100$000 

50$00C 

20$000 

10$000 

lOsOOO 

20..;ooo 

10$000 

10.,,000 

'.l0$000 

'.!0~000 

20$000 

40$000 

30$0úll 
15S00ll 

NOTA - Os donos de machlnlsmos NOTA - E' considerado hotel ou 
de descaroçar aliodão ficarão isentos pensão de l". classe, a que nccelta r 
da licença para a compra deste pro- hospedes 011 pensionistas. e de 2" · 

Uma 

valiosa aiuda 

para ganhar 

robustez 

QUANDO as forças ~e­
coem e se necessito 

um bom tonico, tenho-se em mente o remedia que 

desde ha mais de meio seculo tem ajudado a devol­

ver a saude o milhões de pessoas no mundo inteiro : 

o Emulsão de Scott.+• É um tonico sem drogas 
fortes nem olcool, que contem valiosos elementos 

nutritivos em forma concentrada, de verdadeiro 

efficacio em todos os idades do vida. Tome-a 

durante uma temporada paro robustecer-se. 

E111ulsão de Scott 
) 

N. 28 - Pa ··a vendei nrroz 
despJ)pe d,;, assu::ar. ca­
fé, fue, ..i em corda, sal 

ou rêcles: 
a) Na f :r.:, C:a \;:;a ou de 

qualquer dos povoados 
bl Em ciuas ou mais, das 

mesmas feiras 

30:SOOO 

50$000 

NOT.". - O mercador que vender 
' mais de um artigo, pagará a taxa in­

tegral c:;e um e a terça pate dos de­
mais. 

N. 29 - Para fabricar es­
teiras ::!e albarda ou co-
bril-as 10 000 

N. 30 - Darbeanas: 
a l De cada barbeiro, de l '. 

classe 25SOOO 
b> Idem, idem de 2•. classe 15SOOO 

NOT:\ - E' considerado barbeiro 
de l'. classe, o que trabalhar diaria­
mente. e de 2' . classe o que trabalhar 
sómente nos dias de feiras e festas . 

N. 31 - Agencias. 
aJ De auLomoveis e per-

tences 100$000 
bi De machinas ou objectos 

para aluguel 20$000 
N. 32 - Armazem ou de­

posito ele mercadorias. 
por~ vender em comm1s-
sJo 100$000 

N. 33 - Para vender gazo-
lina e oleo mineral 50SOOO 

N. 34 - Licenças não es-
pecificadas 20 000 

* 2 · - IMPOSTO DE FEIRA 

N . 1 - De cada animal 
exposto á venda nas fei­
ras 

N. '.l - De cada volume 
de couro ou pelles, em 
cabello ou cort.idos. ex­
posto á venda, até 75 ki­
los 

N . 3 - De caàa volume de 
calçados fabricados em 
outro município e expos­
to á venda 

N. 4 - De cada carona 
ou esteira de cangalha, 
não tabricada no muni­
cípio exposta á venda 

N. 5 - De cada volume 
de arroz. batatas. cócos, 
!avas. tructas, feiJão, fa­
rinha, gomma, milho ou 
rapaduras exposto i ven­
da 

N. G - De cada volume 
de louças de barro e p~i­
xe. exposto á venda . 

N. 7 - De cada porta. Jo­
go de ortaes e: janellas 

N . 8 - De cada volume 
de ripas, taboas. bancos. 
cang::uhas, pilõe:, ou ma­
deira 

N 9 - De cada kilo de 
mcrcadon:i.s pesadas nas 
ba,c\nças dos mercados do 
mumc1µ10, não exceden­
do ele 1 sooo. qualquer que 
srju a pesada 

N. 10 - Por qunlquer volu­
me não especificado nos 
n umeros acnna 

~soo o 

2S000 

5$000 

500 

$300 

500 

S500 

lSOOO 

S020 

'300 

3 •. - DECIMA DAS POVOAÇôES 

N . 1 - De cada casa alu-
gada, 10', sobre o vnlor 
Jocatn·o. 

N . 2 - De cada casa não 
alugada. fechada ou ha­
bitada pelo proprietario. 
5', sobre o valor locativo. 

N. 3 - De cada ':!asa de 
taipa das povoaçoes ou 
da villa 2 000 

roço 
N. 5 - Idem de cada -,o!u ­

me de caroço de algodão 
N. 6 - Couros ou pelles: 
a J Registro de sahida de 

cada meio de sola ou 
couro em cabello 

bJ Idem. idem de cada vo­
lume de pelles em cabel­
lo 

cl Idem, idem de cada cou­
rinho ou pelle cortida 

N. 7 - Idem, idem de ca­
da volume de queijos 

N. 8 - Idem, idem de ca­
da volume ele peixe 

N. 9 - Idem de entrada 
de cada carga de aguar­
dente 

lSOOO 

$500 

. 8300 

lSOOO 

8100 

lSOOO 

$500 

58000 

5" - GADO ABATIDO 

N. 1 - De cada rez aba­
tida e exposta á venda 

N . 2 - De cada suino aba­
tido e exposto á venda 

N. 3 - Idem caprino ou 
lanigero abatido e expos­
to á venda 

J 6". - AFFERIÇAO 

N. 1 - De cada metro 
N. 2 - De cada fracção 

de metro 
N. 3 - De cada medida 

de 5 a 10 litros 
N. 4 - Idem menor que 5 

litros 
N. 5 - De cada balança 

de qualquer especie 
N 6 - De cada peso, qual­

quer q·:e seja o numero 
de grammas 

2$000 

lSOOO 

S500 

3SOOO 

2SOOO 

2$000 

1$000 

33000 

ssoo 

, 7 . - TAXA DE LIMPESA PU­
BLICA 

N. l - De cada casa habi­
tada no perímetro da vil­
!!" .. por mez 

N. 2 - Idem não habita­
da no perímetro da vil­
la. por mez 

{ $ " - PATRIMONIO 

N 1 Do aluguel dos 
commodos do mercado 

15000 

S500 

publico da villa 1 :GOOSOOO 

9·· IMPOSTO SOBRE VEHI-
CULOS 

N. 1 -- De cada placa pa­
ra aut,omovel particular 

N. 2 - Idem. idem para 
automovel de aluguel ou 
caminhão 

30$000 

50~000 

NOTA - Todo proprietario de au­
tomovel on caminhão residente nes­
te munlO!pio está sujeito a tirar a 
placa para seu vehiculo neste mes­
mo município sob pena de multa de 
508000. 

10" - MATRICULA 

N. 1 De cada caixn de 
engraxate 

N . 2 - De matrtcula ou re­
gistro de cartas de me­
dico. cientista ou phar­
maceutico 

N. 3 - Idem de cartas ele 
chauffeur 

N. 4 - De cada carta ou 
caderneta para cauffeur 
profissional ou amador 

10$000 

20$000 

lOSOOO 

60$000 

11"'. - DIZIMO DE LAVOURA 

duct.o em seus estabeleclment.os, em clas1>e os que 1uncc1onurem nos dias 
virtude dos impost.os dos ns. 4 e 5 do de !eiras e lestas . 4"'. - REGISTRO DE ENTRADA 

N 1 - Para effeito da ar­
recadação deste imposto 
serão as propriedades do 
municipio divididas cm 
quatro classes da seguinte 
fórma: 

J 4". e dos ns. 1 e 2 do f 12·· · N . 27 _ Para vender cal- E SAHIDA DE MERCADORIAS 

N . 3 Couros ou pelles çados e chapéos de cou- N. 1 - Registro de sahi-
a 1 De cada comprador, d ro, coronas, sellas. arreios da de cada rez abatida lSOOO 

aJ Pagarão as proprieda­
des de 1 ·•. classe 

1•. classe 50 ·ooo e mais pertences N. 2 - Idem. idem de ca-
a, Gratificação annual aos bJ Idem, Idem de 2'. claijse 30 000 a> Sendo do mUrrlclpio 30SOOO da suino abatido 500 

bl Idem, idem de 2•. clas­
se 

25$000 

20 000 

15S000 
escrivães da Dc:legacla, do c, De cada cortume de cou- bl Idem de outro municl- N. 3 - Idem, Idem de c~-
Jury e do Alistamento ros ou pelles, de l' classe 20$000 pio 60 ·ooo da caprino ou lanlgero 
Eleitoral 3GO~OOO dJ Idem, idem de 2•. classf.' 10 ·ooo NOTA - Ficará )sento cleslc impos- abatido S200 

cJ Idem, idem de 3'. cla$­
se 

d i Idem, idem de 4'. clns-
b I Idc,m 'IO mrstre da phi- to o fabricante, quando vencler c:m N. 4 - l.dem de cada vo- se 10$000 

___ .....:.:ln:.:r-"n""10,.,n:.:;i:.:c;.::n.._".:2~3-'d=e,._,M= a::IO:.' .. • ...... ...:.&===-...:;:~=º::..:T~A~-::!S::::ào= ...:º:::º:::•.::1s::.ld:e:;:;l:..:ºº:.:d:.:o~s:.....::co=n..:.i1 i::'~·a:.:d:.:O:.·....:....:ª:.:e;.::u:....:e;:s::;:tn::b:;e:;.:l::;,c:;:;ci:.:.m::.:.:;;en:.:.::to;;.:·:.... _______ ..,!__:l:.:.u:.:.n:.:.ll':_;:d.::.c....:n:.:.:lg::;o::.:<;.:lii:.:o:._1;.:'';.:ll:....,:C::·a:..· ______ ...;N:.:..::O:..:T:..:A:.:.._-_ _:E:::.~ '....:e:o:.:.::nslclcruclu pro1,11·iecla· 



de 1 . classe, toda aquella que, e111-
bora não estar:do totalmente cultiva­
da. for considerada capaz de produ­
zir uma safra de algodão superior a 
500 arrobas; de 2". classe, a que ti­
ver capacidade para uma producção 
de 200 arrobas a 500; de 3'. classe. 
aquellas cuja capacidade for arbiLrn­
da de 100 até 200 anobas e de 4 . 
classe, as que não produzir mais de 
100 arrobas. 

~ 12". - RENDAS DIVERSAS 

N. 1 - De cada fardo de 
algodão em pluma pren-
SfldO na ·• Usina Santa 
Luzia 

N. 2 - Idem, idem nas 
prensas manuaes do mu-
nicípio ou que a este for 
incorporado, ate 65 ki­
los 

N. 3 - Aforamento das va­
zantes do açude publi-
co da villa 

N. 4 - Pescaria do mesmo 
açude do n. 3 

N. 5 - Bens de evento 
N. 6 - Bens de ausentPS 
N. 7 - Barbatões ou cujos 
N. 8 - Registro de ferro 

ou si~nal, de cada 
N. 9 - Idem de ferro e 

signal 

3~000 

1$000 

s 

1$000 

1$500 

NOTA - Uma vez registrado o tcr­
ro ou signal e havendo necessidade 
de fazer qualquer alteração, o crea­
dor pagará os mesmos emolumentos 
dos ns. 8 e 9. 

N. 10 - Direito de trans­
missão. 

NOTA - Este imposto será cobr~­
do a raziio de 1 "o sobre a transm1ssao 
de 11nmoveis encravados no mumc1-
pio e será pago pelo v~ndedor, de ac­
cordo com as instrucçoes da presente 
lei. 

N. 11 - De cada reprc.>­
sentação theatral, cine­
nematographica. circo de 
cavallinho, carroucel, pas­
toril ou outra qualquer 
diversão, que seja ambu­
lante 

N. 12 - De cada alinha­
mento '.iado para edifica-
ção de casas na villa e 
nas povoações, até 60 pal­

mos 

5$000 

14 ·oco 

NOTA O fiscal tem di!·eito a 
2SOOO de cada alinhamento que der 
e o secretario a 2:sOOO de cada alvará 
expedido 

N. 13 - Estradas ou cami­
nhos 

a> Para desviar estradas 
publicas ou assentar por­
teiras nas mesmas 20S000 

b > Para desviar caminhos 
ou veredas, ou assentar 
porteira nas mesmas lOSOOO 

NOTA-Ao fisea1, quando fór em di­
ligencia, percorrer estradas ou cami­
nhos ou mesmos em qualquer outra 
diligencia mediante requerimento das 
partes. caberá 2:.000 por legua. des­
pesa esta que será paga pelo reque­
rente. 

N. 14 - Multas por in­
fracção de posturas mu­
mcipaes 

N 15 - Multas por falta 
de pagamentos dos im­
postos nos prazos deter-. 
minados pela presente lei 

N. 16 - Emolumentos: 
a I Por títulos de empre­

gados que perceber de 
700SOOO a 1 :000::,000 

b1 Idem idem que perce-
ber de 400S000 a 700SOOO 

c, Idem. idem de 200SOOO a 
400 000 

d1 Idem, :dem até 200:0000 
e, Registro de qualquer no­

meação 
f > Por certidão até 33 11-

n has. de cada pagina ou 
parte desta 

s 

lOSOOO 

aso o o 

5S000 
2SOOO 

2SOOO 

$500 

~ 13 . - DIVIDA ACTIVA 

N. 1 - Pelo que for rece-
hl~ ~ow 

CAPITULO III 

DISPOSIÇÕES GERAES 

Art. 4 - Os impostos decretados 
no § 1 •. do art 3· .. serão arrecada­
dos do dia l . de Janeiro a 30 de 
março, não só dos contribuintes que 
continuarem a ter abertos estabeleci­
mentos oommerclaes ou industrlaPs, 
como dos commerciantes ambulantes 
Incorrendo na multa de 20°l; aquelle 
que deixarem de tirar a competentl' 
licença dentro do praw referido 

f 1 •. - os que estabelecerem de 
janeiro a julho. pagarão a licença in­
tegral e aquelles que se estab<·!ec -
rPm de julho a dezembro pagara-O a 
metade da taxa respectiva. 

l 2··. - Ficam exclui dos das dispo­
sições do ~ 1°. os compradores d~ al­
godão, couros ou pelles, os fabncan­
tcs de productos de qualquer mdus­
lria ele couro. malas e bolsas, os do-
nos de engenho e alfaiataria. . 

Art. 5 ·. - O:, impostos estabeleci­
dos pelo § 2 do art. 3". serão arre­
cadados quando as mcrcadorw.s :i 
elle sujeitas forem expostas á venda 
ou vendidas nas feiras da villa ou das 
povoações do município. 

Art. 6". - Os impostos decrPt.ados 
no ~ 3··. do art. 3"., serão arrecada­
dos no mei de outubro, sendo respon­
savel pelo seu pagamc>nto os propnc­
tarios dos predlof. conectados. 

Art. 7". - Os impostos de que trn­
ta o 1 4 ·. do art 3" .. serão arrecada­

' dos na occasião que as mercadorias a 
elles sujeitn ti?nham sah1do ou en­
trado no município 

Art 8". - Os Impostos estabelecido:; 
no 5". do art. 3 ·., Reráo arrf'carla 
elos me~mo qµundo ur. mc·rcacluria~ u 

A t'NLtO - Qui:1~a-teir;:, !'; c:e .:u::Lo dt· 1:!30 

elles sujeitas seja m vendidas fóra da 
\':lla ou das povoações do municipic,. 

Art. 9 - Os impostos consti:ntes 
do '. G". do are. 3"., serão ::l'l'ec:Hla­
dos no mez de janeiro ou em qualquer 
tempo que se faça mister a affcri,ão 
de pesos medidas ou balanças que 
não csteJam de,·iclamentl' at!erid11s. 

Art 10". - Os impostos constantes 
do ~ 7". do art. 3"., serão arrecada­
dos mensalmente, sendo por elle res­
ponsavel o inquilino ou morador rto 
predio ou ainda o dono deste ou seu 
procurador quando esti,·er fechado 

Art. 11". - O imposto decretado 
no 8" do art. 3"., será cobrado no 
ultimo dia de cada mez. 

Art J 2". - O imposto cor.stante 
do ~ !J ·. do art. 3"., será cobrado na 
oc-casjão e!e ser collocada a respecti­
va. 

Art. 13 - O imposto de que trat:-
o 1 10". do nrt. 3"., S(:r(, cobr[ldo da 
mesma maneira do art. 12". 

Art 14 - O imposto ele que trata 
o ~ 11". do art. 3" .. será arrecada­
do até os mezes de setembro e outu­
bro, conforme a lei n··. 13, de ~l ele 
janeiro de 19~4. 

Art. 15". - Os impostos drcretnctcs 
no * 12". do art. 3"., serão arreca­
dado~ pel:1 seguin,e fúrma 

· 1··. - O imposto cios n~. ' l' 2 
fica:·á a CllrrJ'O dos donos d" estnbele­
cimentos beneficiadores ele algod.'10, 
os quaes terão de realizar seu p:1ga­
mento mensnl, nma vez que lhe seja 
:>presentado talão. de accordo com cs 
quadros de conta corr,'ntt com a Mr-
3:t de Rendas Estaduaes. 

: 2". - O« impostos de ns. 3 e ·l 
admmistrutivumente ou em h:.uta pu­
blica, conforme retiulnincntn ou ta­
llella ele preços que organiznr:1 a Pre­
feitura 

* 3". - j)s ele ns 5. 6 e 7 em has­
ta publica 

* 4". - Os dos ns i; e.> !J. na occ.1-
sião elo lançumentú no ,csp,·cli.-0 li­
\TO. ficando o contrib:unle com di­
reito a certid:lo rm todo tempo que 
requcnr a Prefeitura 

; 5" - O de n ·. 10, scr:i paio pr­
lo yendedor do bem immo,el. de ar­
cordo com o preço da vt>ndn, qut'r a 
cscripturn seja pnbiicn ou p:ut1cular, 
considerando-:e nella a transmissão 
da coisa Yendidn que não esliver ele 
accordo com a vescr.te lei. CocliGO 
Civil. e mais dis1msiqçõcs cm \'igor. 

a> . o caso de permuta de bem im­
moveis. cada uma das partes pagará 
o ímoostc relatlYo "·" ,·a!or aroilrac.lo 
paru o seu :mmm·el. de mndo a provar 
que este se ncha livre de onus pelo 
fisco municipal 

bl Quando o immo,·tl for :1dqueri-
1lo por her::.nça ou adjudicação _cm 
nventario para pagamento de dn·:­
ias. o imposto será pago pelo aelqm­
rente ou qualquer dos interessados 

; 6. - Os dos ns. 12 e 13, na oc­
casião em que for concedido o respe­
ctivo alinhamento ou licença. 

NOTA - Deste imposto, cabem ao 
fiscal 2 000 por cada alinhamento que 
der ou legua que percorrer em dili­
gencia requerida. 

1•. - Os de ns. 11, 14, 15 e_16 
quando fõr extrahiclo o rcspectlVG 
talão. 

NOTA - Também serão arrecad:i.­
dos pelos me:,ma forma do : acima 
os impostos constantes do ~ 13· . do 
art. 3'. 

Art. 16 •. - Os contribuintes que 
niio sat1s!1zerem o pagamento dos 
impostos devidos dentro dos prazos 
determinados na presente lei, pag,i 
rão l1.S multas de 10',. 20'~ e 60',, 
respectivamente uma vez decor:1d0s 
30, 60 e 90 dias a contar do ternuno 
dos mesmos p1 azos. . 

, unico - Fine.lo o prazo refendo 
de 90 dias, serã o contribuinte (·xe­
cutado, pagando o impos_to. multas e 
custas a que estiver suJe1to. 

Art. 17 - Ficam suJe1tas . a appre­
hensão as mercadorias e obJP,Ctos em 
que recahir o imposto de qualquer 
natureza, quando o contnbumte ne-
gar-se ao re,·pectivo pagamento _ 

e ·.-azant.c no açude publico da villa. 
4º. - Arrem,:ilur. em hjlsta publi­

c;,. q\1ando julgar necessario. qual­
q1,cr dor imp1.,.Vcs constantes ela pre­
sente lei. 

5". - A realizar qualqul"r melhora­
mento compa•jvel com e;> progresso e 
concliccões financeiras do municip1C), 

Art · 25". - A 1JrescntP lei entrará 
cm execução no dia 1" de Janeiro <1e 
1S30, devendo ser publicada 1:·Jr edi­

I tal e pelo jo,·nal offlcial cio Esta elo. 
Art 26 - Revogam-se as disposi­

ções em contrario. 

l\Iando. port.nnlo, a todos a qucm 
o conilecimen:o e exec:uc:iio da presen­
te lei pertencer. quf' :1 cumpra e fa­
çam cumprü· tão fiel1;1ente com uel­
la se contem. 

o secretai io da Prc:feit,l!'a faça pu­
blicar e registrar a prcsent~ lei para 
que produza cs elfc1tos legues 

• <A :s.) Francis(·o /\ntonio da l\o-
brcga. prc1t'itO 

Foi public:ida e rcç,1stra,,a aos \'!'1-
tc e nove di:1s do lll''Z df' dezembro 
do anno de mil novcrcnt.0s e vinte e 
nove. 

(\1i1,·yr .Hc·,kiros, ~,·cn·~itno. 

1n:r·1m .no1n., 1 L rtE"JD'\S -
Edital n. !\ - "ln:lu,Lria t· l)rofü,s,.o' 

Dl "rdrm ,10 ~r t111t•ct u · cler.t a Re­
c-cbt do•·i.1, f&(·o publ:co. (ILI<' .,e tPC'e­
bt•rá, ttlt: o n!l.imo c\.,1 ulil tio corren­
te ll'PZ. ~eni 1 .ulta, ,·1 bocc~ do coí1 ~ 
ctcst.i Heparlir,in, :is sv;undas prr~­
t.açée~ tios jp,p:is' as cc industria e 
profi.sêto. rrfrn.'ntcs ao < onPnU.' (·xcr­
t:i~:o, maiores de CC'l\\ mil !'!'is até qui­
nhentos e dC)0 ma1on'i: de c11,111hr1~t<'s. ,,,, 
aceôicto com o a rl l:, tio dec1·cto 11. 
1 GO'l. dl" 18 cll' novembro c1r Hl2!l 

2 • sc·cc;iío ela Rcc-, lic,i ,ria clt' RrP­
c1:is da Pur:i.hvbn, c·m '.l clP j•111ho d,, 
1930. - Her:Íclio Síqtll'irn, chc·te lp 
secçf,o. 

EDITAL - MiníslCJ io da Agrícnltu­
rn. Indust"i:l P Cnmml'''Gln - E'.sl'n!a 
ele Aprendizes Artífices ela Parahyb:i-
< Concurso> - De ordem do sr. di íJ 
rector cicsla Rcpartic,'to foc;o publl­
co que no dia !J elo corre;.1tc, prccisa­
mcn .e ó.s oito horas. :~e in~ciuriío, pl'l.1 
escripta de portugllf'Z para os cand!­
datos que têm ele ,,n ·· ar exames dr -
ta disciplina. as nro v as do concurso 
que se yac procede:· nesta E:·cola. con­
tinuando os ex:>mts. até ·1 conclusao 
de •Jrovas. 1,os dias s,,,:uintes. 

Ésco!a de 1'.prcndizcs Artífice ela 
Parai.:·ba, em 3 de ele junho dú l!J:lO -
O esc.rint1:rar10 intcrmo. Antonio Gly­
cerío c'av ... lcante de Albuquerque. 

l. 

EDITAL - Pel?. S~cyetaria da 
J1111ta Commcrcial. 'se f t' publico qtle 
durante o mez de maio p'roxinn fín­
d~. fóran1 rP«istr~.cl"S e archh·,~rJos cs 
seguintes documentus ' 

Alterações de contractos . - De Li:;­
bõa & c .. estabelecidos nesta Cl:pit:.il 
com o commercio de alcool. e outro, 
productos do Estado, pedindo p:·oro­
gaçi'.o por mais 3 annos de seu con­
tracto social. Ficando as~im altrrad'l 
a clausula \5•1 do mesmo con!r:>cto. 

F1.-mas i!'ldtvie:uaes : - De Jnão Ser­
rano de A!1drac!e. ertabel':'cido nesta 
capital. com o commacio de fab;ic'\­
ção de ,Pias, ataudes e outros ar 1cos 
funebres, e capita: clç rs 50 :000.,000 
, cincoenta c0ntos de réis 1 sob a firm 
João Srrrano de Andracl~. 

~ 1". - Os casos de apprehensao 
serão regulados pelo rcgula:nento es~ 
tadual 11' • 43 de 28 de Janeu-o eh- _ 

De Orestes Fialho de Araúj.J, es, <J.­

belecido na cidade de C:impma Gr:in­
àe, com o comme:-c ,o ele faZPrda" 
,n:udezas e chapéns <' cap:tal d·· 
rs 5:000SOOO 1cmc,, cont,,s de ré1 1 
sob a fin!la Oresl.cs Fialho e:, 
Araújo 

De Jnào Véras, PStabeleciclo ne~­
ta capital, com o corn nerlio de pilar­
macia. e capital de 1~. 8;00(1,000 
I oito contos de· ré1si rnb a finn'l J 
Véras. 

1892. - · f · 
~ 2·•. - As apprPhensoes SÇ:rno e1-

tas pelos procuradores, prcpost0s 
O 

011 
agentes iiscaes do 11:umc1p10 .. m .. di­
ante ordem e intrucçO<'s do p1efe1to 

Art. 18º. - O '.!-rrematante ele 
qualquer imposto tera d1rP1to :J- re­
querer ao prefeito a apprehr:nsao de 
mércadorias, quanc1o lhe fór negado 
o pagamento do imposto cobrado . 

Art. 19 . - F;ca proh1b1da ~ edi­
ficação sem plat1banoa no penmctro 
urbano da villa. 

~ umr:o - E' concr.ciido nos propri­
etarios de ca~as na villa o prnz.o dr 
um anno para substítulrem as :ittuaes 
biqueiras das mesma.,; por plat1ban­
das sob pena dP- multa de 20$000 • 

Art. 20". - A 11c1 nras pod,.rao 
começar em qualq11f'r tempo,. para 
terminar sempre no ult1m1, dia cio 

I 
mrz de dezembro do anno flmmccirn 

Art 21" - Todo aqncllc· C!L'l' trc,u 
x,:,r b~m de e"entr>, cujos _ou au5Pnlr.s. 
para sr·rr·m r:ntrcguc~ a Prek1tu1 a, 
terá 20'1,, do producto dr)s m1•smm 
quando forem arrema~:.dos 

Art. 22 -- 1-fovcndo nece~s11,arl" 
potlc.>rá o pre frito nom1·:tr prr·pos ,os 
para auxiliarr,m aos r,roc1 1rarJ01 cs 11a 
arrecadação clt qualquer irnpost~J. 

~ unico -- Os prr·po,,t,os tr.rao r!P 
gratiflra"ão. sobre a 1mP'Jrtanc,, 11111' 
arr~cadan:m, a percentagem 11111 a 
Prefeitura achar justa clr·ant M r1·1• 
snvicos, não podcnclo pn1 c:m r·xcc rl•·r 
de 20'JL .. 

Art. 23 ·. - O fiscal do 1r111.11c·qH~1 
ou qur:m suas v<ezc·s lizc•r, t,·r:i 20 , 
sobre as multas impost:.H, 

Art. 24º. - Fica o pre!P1to do mu -
mcipio auctorizatlo a: 

l". -- Sufpf!ndcr 11 101Jrm,ç:1. c'P 
qualquer impo&to por c-01,,.eni1·nr1n 
publica e altf'rar os impc,stos dccn la­
dos na presente lei, iYm, c·11!.rdunto, 
augmcntal-os. 

2". - Abrir os crcditos f'Xl r·10rcl111·•­
rios de que por VPntura vc·nb I a 1,, ... _ 
cisar para a exccu~fio d:, pn 5en' !Pí. 

3·•. Expedir rl'gU!allll'f1I JS P" l'IL 
cohrançn cloa 11,ipr, te,~ oi n p, s<·.u , 1 

W~lclcmar Gomes Carnelro. (Stt1-
belecido nesta capital. rom o com -
mr·rcio c!P pacbria r capital de rs 
10 00')$000 <dez contos clP réis> sob 
a Íl"l1":t WaldC'!llar Gomes C11nwiro 

ú:s•.racto : - De nomo1l & Mr "1'1-
r:i. ,'stabelec1clo nC'sta c.1p1lal, com o 
commcrcio dr fazenda e.> miuctez:•s {! 

varejo r,el;, rrl ir~ ela do ~uo sol1du­
rio Ma,-c,Js Moreir,, 1 ·cebendo a irn­
pr,rt~ncia de.> Sl'll c·,1pi1 ;il ele r3. 
20;500SOOO d:1 Sf'::.'Uintp f,rm:,: em 
moeda lrgal l 1 :394$000, cm uma letra 
acreita por Moyses Ooodwich, em 
favor da t irma, c,ra P~ linct.a, wn< ivrl 
em ·,5 ,1, :woi.to, 5:üti7 ·100, cm nua 
lt·Lri'!S accf'1ta pc•lc f''C-snc10 Ilr'rnardo 
Ror,1011 vr·11rl\·r·~ r·111 25 de j11n~1,1 <' 
.l'i d<• jull1n dr·~L<· a1111•1. o ;O('I'> r ~1-
narclo Ron1nll, clc•s1iw1-sr ela i.,riC' !'1-
rle, lcvanta11tlo os, 11 capital '!llr ,, de 
r•, 20:f,()ONJO f'm mercadoria,, p:·1<; 
tr rt"s no :,c1·rvo rl,1 t 1rnw ur:i cli·:: ol­
vlrla. 

1',,tal.ulo d<' ('11· p 1·;i1 H ~ ri<' ( rr• 
o to · IJc, B ,ucc, J\~n> C'omnH' ·1 i d 
dí' E ,pf'r•mr ,. apre M nt:111d<), p:ira o 
<f,.vldo cll P·>~lln, ., c·,ipt11 rl:1 artn rlP 
., ;,·,nblt'·n (~<·1 ,tl e• h~tn 11on1111allVa 
do. ,OC'll>~. 

S1·crl'l:t11•1 ci'i .Jn11ta C,,111111r1T1 d 
,;o Ji'<ilaclo ela Par:1Jn h:1, '' ele• Jl'Jho <le 
JIJ1tl 

'l'hf•ntun10 n,·n1:,nlilH) AI f('S, !'('C'l'('· 

luno 

rr>JTJ\L O clr, ,Jn,c'• ,'1•v,•rln11 G,w1r·~: 
(](• Ar:>1110. JIIÍI. CI<' cltrl'JI 'I <111 l'OlllnlT:· rlt• 
J\re1n, EsU,cl<, da Pa1ahylJa, por \'ll'­
vtrtudf' riu 1(•1. Ji :i,: ~abc•,· nos q1tc· o 
pre··cntP c·clll:il virem, qU(' pr·lri ro111-
lllf'rr.1,111l<· J\ppol101no d,, Custr• l\,I;,111, 
l'~tabc•Ji·c1do 11.< vill:o clP s,·1-r:11 la " 

, ~r·de cio 111w!lc·ip10 d<·s~,. 11on11•, cl1•i;tu 

I c11111n1-ca, lol 1c·q11u·:,1:i a convor:u: 10 
, cl1• 1;1 n.~ C'l'Cdori's :, 1 rn eh propor-Ih, s 

uma co41t·orclul 11 Jll l'V1:,11Wvu 11:i,1·a p.1- , 

cr~~~-~~~r 
1 • ,..,,,." ,,,, ~,,,,.,.,,,,"'· ,,,,,,.o,.;,,,, \ 
) 

("(IIIN(IS t•it•(>S '"'"'" f 11tJliltrl (> 110 \I 
i11tr1·io1· tlt> liJ1d1111<1. 

) Poderá ser procur~~ sua residencia ái 
\ Rua Epitacio Pessôa, 577. 

e__ ~/~~-~~~ 
gamcnto de GO'', ele seus creclitos, no 
!)raso dt.: dois annos e em quatro pres­
la<;õcs, sendo a primeira depois de 
se1:s mezf's. a segunda depois de doze. 
a terceira depois de dezoito e a ulti­
ma no fim de \'inte e quatro mezes. 
e caria presta ·5 o ele 15 ~;,, dando ga­
ro.nlias rcaes. Conhecendo do reque­
rido, ouvido o doutor promotor pu­
blico, encerrados os livros e nomeado 
comi.,sario o credor Antonio Pereira 
de Sá Serrno, daquella villa. mandei 
e:xpeclir o presente edital convoc~ndo 
toclo:; os crcclorPs e int.eresssados para 
rcclamare111 o que entenderem a bem 
dos seus dirl'itos e para comparece­
rem á assew bka que se realizará no 
cliu lrinta 130> ele junho proxímo, ás 
12 hora:,, na sala das audiencias cles­
l • juiz, no Pa~o Municipal desta ci­
dade'. :, fim ele ser discut.ida e venfica­
da a leg1timicladP dos creditos e.> da­
n·m o ,,·11 voto ele acceitação ou re­
cusa ú concorrluta proposta, t.endo 
ainda marcaelo o praso de quinze dias 
para todos os credores apresentarem 
tis elf'cl:iraçéirs e os documentos jus­
t.ilicaveis elos seus crf'ditos. E para 
que cl!Pgue an conhecimento de to­
rlos, mandei expedir este edital para 
:<cr aJiixado no Jogar do costume e 
publicado no Jornal official deste Es­
tnclo (' noutro jornal. Dado e passa­
cio ll(:s\,a cidae!e ele Areia, aos 30 ele 
maio dr l!l30. Eu, Sl'bastiáo Dast<cs 
d<' Azrvêcto Cc,sta. ('SCTivão cio feito e 

da circumscripção de Serraria, o es-

I crevi. 1 ass. , José Severino Gomes de 
Araújo - Conforme o original : dou 
ié. Areia, 30 de maio ele 1930. O es-
crivão do feito - Seba~tião Basto~ de 
i\z<',•édo Co~t.,t. 

EDITAI, '.'f. 30 - Instruci;-ão Pu­
blica Prima.ria - De ordem do sr, 
dr. secretario do Interic,r, Justiça o 
Instrucção Publica. faço sciente aos 
int.eressados que, se achando vagas 
as cadeira~ elementares diurnas infra 
mencionadas, são submeltidas a con­
uu·so de provimento e remoção, pelo 
prazo de quarenta dias, a contar des­
ta C:ata, devendo os candidatos apre­
sentarem nesta Secretaria as suas 
petições devidamente legalizadas, nos 
lermos do art. 53 do vigente regula­
mento da Instrucção Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3. • ca­

tegoria - Sexo masculino das vlllas 
de Catolé do Rocha. S. João cio Rio 
do Peixe, Brejo do Cruz e Santa Lu­
zia do Sabugy. 

Concurso de remo<'ão - 2. • cate­
p,oria - Sexo femenino da cidade de 
Pato:;. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucçao Publica. em 7 tk maio de 
l9:JO. - Gutemberg Barrêto, chefe de 
secção, mtenno. 

--- -- ----------- -----------------

EIIPRESI CINEMATOGRAPHICA PARAHYIAII 
EINAR SVENDSEN & COMP 

HOJE - Quinta-feira, ;; de junho de 1930 - HOJE 

U:\'E'.\L\ TIIE \Tl{O HIO BIL\:\'CO Sessão elas 1110ç:1s 

:\farie Pn'\ o,l, :t c,pirituosa e <'omeelianle. nos ol'ferece um film rico 

ele rns<'(',rn<Ji<'s l' ele pas,aµ:,•n<.; comica, cio mais clesopilanle dfeito 

<' que <· ineli,culh·elmenlc uma elas melhore.s comedias destes ulti­

mos ll'rnpos "Loura e S:11><\·.:1 ". Pro<iucçiio especial "Pal h<: 

Do :\Jillc ", em 7 parles, com Harrison Ford, Franklyn P.anghorn, 

L,tC'Í\'\1 Litl!efield e T. 'Roy harn'ris: .!lL O ·ur[ificio, ml'nntlher. sen'c 

a '.\Iarie PreYosl. nesta comedia ele fino espírito, para reconquislnr 

o marido, um desse, mariclinhos que ainda' <'l'<~m naquella Yelhn 

historia de que os homens prefrrem as lourn<;. E ;\fnrcia, a esposa, 

sac por fim Ycneeclora. l·m;1 p~llieula inleressnnle, apresenla<b 

pl'la "Jl:1ramc,unl ". 

P·1ra rorneçar a sess:io: "Fox-.Jornal n.· 9x45". 
• CL\'E:\IA FELIPPl~.\ Inicio de uma fonnida,el pelliruln 

S<'riacla <h "~;~ndientc Piclures". apresentada pelo celebre pro­

;..rnmma de ":\lalarnzzo ", com inlerpretaçúo magistral do famoso 

:1ll1l(•la e sporlnwn .Toe Bonomo. o heróe dos inesqueciYei. seria­

dos "Perigos elas 1-'lon'slas", "() Snns:io do Circo", ''O Homem ele 

,\ço" (' "Fá:1s cio Parnizo'. .\ pellicula inlituln-se "O :'lfys­

lerio do ll:tirro CJ.incz". :1 s\;ries, 10 episoclios, 22 parles. Hoje, 

2. •;t'•ri(', clll :> parles. 

Outros arli,l:1s de IlH'rilo tomam parle ne,;lr romance sen­

s:1cion.il. ele ·tacancln-se a, figura, conhecidas de Ruth Hiatl Grarc 

Cun:1rcl. Ilarry :\lyc•rs .. J;1ck Hidrnrcbon, George Che<;eoro r o fa­

rnoso 1·ranci,; Ford ,\n'nlur:ts e111ocion:111les e lances de aud:1-

cias ÍnC'rÍ\ \'IS. 

Co111pil'llH'nlo; "C:1\:dleiros r l\andol(•iros" 

2 :H'los. 

Drama C'm 

Ingresso, J:--100. 

CI 'E:'IL\ S,\() .10.\.0 Film de irresi~líYel eomicidadt'. c1ue 

[('lll ,1 aug111<·11l:1r-llw o ,:dor a l'igur:1 ck Chesll'r Conklyn <' de 

'l'IH'ltn:1 Todcl l' a :1d11aç:io ele lllll ,alio,o eknco, compo, lo dos 

conhçt'Íelo,; arlhlas Larr~ KPnl. \\'illi-1111 \'. ;\l1rng. Flora Finch, 

llarh:1r:1 J\pcJJorcl (' \lonl:1gu LoH' "() Dinheiro d:í Coragem". 

\ "P:1r:1n101111I" :1prt'S<'11l;1 :1 prodt1('Ç:in da "l'ir, l \':1lion:1l ", em 

i p:trll's. E' :1 historia ele uma c:1s:1 nwl assomhr:Hl:1, tl!Hk' um 

111íllio11:1rio ci,.ixou, occ1ill:1, 11111:1 l'orluna l'ortun:1 que allrahiu 

lodo" os ilt'rdt•11·os, cada qual lll:lls ,111cioso d(' lhe clescohrir o p:1 -

,\s ,n·11:1s C(ll\' st• d\'S('nrol:t111 s:i<, da n1:1i or cornirid:tdt' 

JHJ's.sl\ C'I <' :igr:1cl:1 in111H•ns:1rnc11lC', pro, oc:ind(l n,io ,e'> fortes C'lllO· 

C'Cl<'s c'<1l11Cl :1, 111:ti,; (''\JH111l:1nl':ts g:1rga lhad:1s . 

1 ,·,.,, 1 ·. ltJ.1•t•i11. ~fllf/11111: JIIÍ t/t' 111•1•0:? 
- ,-.;,,,, 
, ,. "fl" BZZR~ J1tll•t/llt' 11110 t>N• 

" 111·11,· ,, ,.,,,,_ 

[ l ,. t• ,. ,. 11 11 t, ,, 11 t• : 11 1/ 11 t• 11 I is I J 

A ve11da no armazcm de 

Ca1-,rall1.o Ba.sto & Cia 
p ..6.. :e .,A. :r:-::r: '"'2 :s .A 
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A NOVA PARAHYBA 

li· -fllUA:1u U'lt:LJll'l:\'IH:lllllll · 1,-~11;:u 

M. WAQUIM & CIA, 

TcciJoa, miudezas, perfumarias e 
brinquedos para criança~. 

I Us~1~~~,T~t~nc~~~~!n~ Pcr-1 
, pdu,t e H·toria. 1 
I Gonjuncto id, a: de perfumes supe- 1 

j 1 i Ht·s. V~ndrm Araújo & J\loura e 

e AS ~~J~I~ ~~N~I! H A L i 
\ ludas u:; CU!,aS de 1 • ord<'lll. \ P.u1 ll1cl1i Pinheiro, n. 164. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA [DE 
J.n ORDEM. ACCEITA-SE QUAL­
(.lU ER ENCOMMF.NDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Hccclicu um collossal sorlimeato de 
meias para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITEM II A NOVA PARAIIYBA" 

&!;W.1 &ocl1I Pinheiro, 303 - P&ll&Hto~ 

/ose Justino Filhc. 
lJc~pachaJttl: e~tadual ,- Cumrnlnõcs, 

l{cprenentaçõce, cou•i~naçõeu e 
Conta proprlL., Parahyba do Norte 

O'~S CIGARROS ;1PanV(IHM D INURHO 
DO IS AMIGOS Na Suciod. do A~ricultura TCndtlJJwSC ~CIIXC[w 

ICIS de larnnJas d~ Bahia a ~OOü.J Ta~ f': M R l V ., € t, 

E X P E R. :I. 1v.:l .E Nr T E !l\lJ: RUA GAMA E MELLO, 6 l I 

t;:EIWEDR&., Só de Guimarães 
A mclbor e II ntals preferida. 

MOVELARIA E SERRARIA 
B~ecutam-ee moveis de fino goslo e alto luxo 

Oulmal'ãe• a ll'mão 
Praça Alvaro Machado, :li. 

PA_!?ARIA e MERCEAHIA VICTOR IA 
-- CHALEG·.l~B & COMP. ---~ 

Hua frnctuoso Barbosa, na. 1 O e 22. + + + + + Telcphone, 2 
.::.smerada fabricação de pães, bolacbinhae, biscoitos, etc. -

l?igorosa pontualidade na entrega a do111icllios nesta CAPITAL e em TAMI3AÚ. 

sa 1:>oar1a San. tar1 te.n.se 

B Moraes & CiF.l. 
Exc, quer ouvir uma Aerdaec.l ? 

Pola ouçr. e aproveite : 

mportadorC9 e exportadores de IX A R q UE e FA J< l N li A D I:. J RI O O 
~ outros generos de ::stivab 

MANTEIGA sô 

\ DIA.IIIANTINA. End. Tcl: IIIOR,U•:S[- RlJA DES. TRINDADE, 77 e RI, 

(~A.S&. DE LOIJRDE,' 
f o<!o Serrano de Andrade 

P'abrlca de velaa e artlgo1 funebrca 
e religiosos. 

Rua Gama e Mello, n.0 135 

O PARAIZO DAS MOD1AS 
.ll. O 11.I O / 1'~' \'.· JJ.I. O BE 'í NO l!J • 

Casa ospncüilista cm fozenllas fina~. miudezas, ~apas e agasalho J. t 
PREÇOS 1NACREDITAVl!IS. 

Rua. Ba.ri"'a.o do rrríumph o, 441. 
--~-~~~~~~~~~~~~~~ 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 
1,. Carvalho Si: C.ª 

Rua da. Republica, 133 - Tdcphonc, 7 

End. telcg. 1 Sanbauá 

A' VENDA EM TODA PARTI! 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRiiAGIA 

cru pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

Rico sortimento de:lstdas cstrangcira5:., 
,1acionaes. 

Grandrs novlcta1c~ ac 1/0rmw • chapcos 
/·ª'" senhora. •. 

Rua. Maciel Pinheiro, 206, 

' 'DIOGO'' 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

l
ii O mais economico 

O mais commodo 
, O mais elegante 

0 mais barato. 

FABRICA A VAPOK 
Rua Amaro Coitinho, 304.' 

.~ ...................... ..,, ................................................................................................................................. j 

1 -i:::r. E:x:cia.., g_ u.e:r o"'..J.ví:r 
ur.n.a. verdade? 

I J?ois ouça. e a.pro"'veí te: 
:Lv.t:.A. NTE IIGA. só ---------~~ 
~~ 

}Minas, ~ 1 

~ Rio G. do Sul ~ 
) (' 
f e S. Paulo! ? 1 

( . ( 
( .,1. l!aNa I<,erreira ( 
( iiNil111 ,,,,, 1•t•(•t•l1t111• ( 
( f•(Jf(JNStfl so1·ti- ( 

e""""'" ,,,,, (•ttl(·tt- e I f tf(JN. ,·_t>llllri11tu1s. f 
( (•/1ttJlt"tJN. Jllt"lllN, ( 

( t11·t1r.tt.l11s ,, 1u111·- ( 
( /i1111"1·it111 ,los ( 
( ; 111rllu11•111sl /itlJJ•i· ( 
( ,·,u,t,·11; t 1111l1·11n111"i• ( f 1·1111. 1•1111•nt11i1•t1s ,,, f, 
( ,,,,,,,,·/11114 (fJJl("l·i- ( 

( (•tfJl(IN. ( 

( l"1•t•t,.•(JN li# IIJf"l'lfl• ( ? l
0 t•11 /JtlNNÍf't•is. f 

f J> 11a ~fadei Pinl1ciro ~ 
~ I ·~4 - ~ 
-,,._!V\.__/V'-''V'-../ .._,; vVV ._,; 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Accc1la causa, no interior 

do falado 

Duque de Caxias, 25 - PARAHYBA 
l 

ferimentos, Co~tusõ~s. 
Queimaduras, Co 'c2.~, uôrc 

de [stomago. e ( 
lnd.ispe 1s vcl 

-cÃSÁ DE SAUDE'f--MATERHIDADE s. v1crnn DE PAULÜl . 
( ('!1.THIMONIO ! >O INH f ITU'I (J llf' l'HOTEC(.'AO l: 
ASSIS Il:.N( lf\ !\ INFJ\ 1CI J\ DO ['~ f ADO !)/\ l'ARJ\HYII \)] 

J:slc cstahclicimc11to 'situado cm '3alubre e soccgado 
1 cc,111lo da nossa capital, dispõe de upti111as acom-
111ocl:1ções e lJorn t1pparcl11am ntu para t1ltc11dcr aos 

seus clientes 
(),; i11lcrcssad<>s tê111 frnnca liberdade 11;1 cscollia de 
:::iCll 111 •clico, sendo, c1ttrcta11to, o scrvi<;o de rnlcr111ci­

ras ,feito cxc11lsiva1nentc pelo pessoal e.la casa. 

l'1c1,11.., de au:íirdo co111 ;1s poss11Jilidadcs do nosso meio 

·-
ri , i 'r) l 1 () l l u 1_1_._1_H_)_< __ ) _____ I 

1 

YPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doença~ da pelle ! 

l'II IIOUllOR - A SYl'tll 
LJ:; produz Abortoo, encnc o corpo 

ll'F'r:ir-rT'"T''T'.::•----'f de Ciiagas, destróe as ücrac;ôes, faz 
pll~~fi,,A6,"'•:=a 09 !Ilhas Der,encrados e l'arnlytl­

co~. produz IJ1acas, Quedas do ca· 
limâlmlflilmll!itN!~,am,; bello e das unba9, faz as pessoas 

re1rngn:i::ks, ataca o C..orac:i.o, o 
baço, Figactu, Õs l<ins, 11 Bo;ca, a Garganta, produz o Rneumat>smo, 

ur~ação do9_ouvidc~, Eczema, Erupçôe9 da pelk, ,rendas no 
ir o 1cdo, Crgueira, a Lcucun, tm11m ataca todo o organisno 

C.OM.~O ,USO I..>& 

OU DOS 

14 
No fim de poucos dias, nota-se: 
1.0 - • O sangue limpo, de impurrza r bem estar lgna 
2.0 - De3apparecimenlo de espinhas; eczema~, crup~oc9 

urunculns, coceiras, fendas bravas, boubas, etc. 
3.0 - Dcsapparecimento completo do RHEUMATIS MO, 

dures nos ossos e dôres de c1beça. 
4.• - Desapparecimenlo da3 manifestações S)'philiticaa de 

todos o~ incommt>·'os de fundo syphiliticv, 
5. 0 - O apparelbo gasto-intestinal perfeito, pois o a,;1 .. IXIH 

~1,1 não ataca o estomago e não contém iodoreto. 
L' o unico Dep:trativo que tem attestacios dos llospitare 

de cspec1ali9tas dos olhos e da Dyspepcia Syp!Jilitila. 
----···-·-·---

SANGUE! SANGUE1! SANGUE! 

G E 
O fortificante moderno para crear sangue 

1{;0 QL~ E IT)ll. & TIJ.ti CllJLO~.H 

Com o "º mo, oo fim da 20 dla1, nota-te I 
I.• - l rvanl•mcntc, ecral d1 forc;JII li -,01t1 lmmedlata do 1p:,1tlta. 
2.0 - 01!1'.!:ipp rec1meuto rompleto du dõret ria abeç,., lowmula 
de ::i "oemno. - 3.o - Comta'.e ractlo.l da âcpre!!e.lo ncrvo,a e do 
,mroaereclmmto de amooa oa eexoa. - 4..0 

- Aui;:mento d1 peeo, 
vKrlancto rle 1 a 3 kilü!i, - 5.0 - Completo rcstabcicc1mento do! orga­
nlçmos c:nfraquecidoa, ameaçadoe de tuberculo1c. - 6.0 

- Maior rc:sls­
tencla parn o traball10 pbysico e augmcnto de g-lob11lo, 811.nguineoa. 
A! mães que cnam, os anemico3, as moças pallida•. ae criznças rachl­
hcaa e cscrophulo~as, os o;gotado~, ca depauoerad03, obtêm carne, 
saüde \0 :gor e eaneue novo miar.do SANOUINOL E' o melhor prc-

, nvolve e faz as crianças robust 

...................... ~ ..... IIDmDliiillil•·----· 

D.ia de avegação Lloyd Brasileiro I 
1{10 DE JANEIRO - f ARAHVBA 

Excursão a Bue~os yre 
Gastae as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montcvidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~cm que será.feita pela Companhia, no proprio navio. 

ID E VO T 1:12 $000 
Rcscrvac sem demora vossa paes~gem em um dos ceie conlor­

tavcl9 navios «Almirante Jaceguay•, •Affonso l'cnna_•, Santos•, «Dac­
pcn<ly• ,Campos Sallcs•, «Duque de Cax1es•, •Rodrri;:urs Alves•. 

' S~IIIDAS no HIO UE JA.l'EIRO 

cBacpcndy• - - 3 de junho 
•Affonso Penna• ·- - - 13 de junho 
•Campos Sa!les•- - • - - 23 de junho 
•Santos• - - - 3 <le JL1lt10 

r assim de dez rrn dez dias, escalando cm Recife, M~ccló, llahi~, 
Victoria, Rio 'Santos, l'.uanaguá, A 1tonina, S, frauci~co, Hio Oraude, 
Motrternléo e Buenos Ayre~ 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palr1cctc da A. Commercial, com o 

JGEHTE - ARCHIMl!DfS CINTRA 

NEGO CIO DE OCCASIAO 

1·1~·,,1;1~·-~-.1~ .1 lt.fll"lll~'Z.I Ll!Z I~' 

1,.,,,,,(,1111 t 1.1».t111t 111,: 1,;1.·an.1-
• 

11111.1. 1,1Jl'ftt'.l'III.I l•ll.1111,,l<J• 

f,; l.t 11.1 li 1~· L 1./C llflTJ f f.lt 11 'l.'t>. 

A TRATAR COM O PROPRIETARIO DA MESMA. 

1 
1 . 

-----------~------------.... 



Seeeão Livre 
,\l'TE. 'ÇAO Um rapaz com rc-

guiar cultivo, com grandes conhcc:­
mcnto;; <lc scnlços de usina~ dndr:s­
:ríu, toC:os os trnbalhos agrícolas e casp:; 
co111111crc111cs, pocll'nclo tamucm lcccto-
11nr onde for collocaclo, offrtTc·c o~ 
fCUS crvlços por modico preço. cl,111uu 
prcfcrcncin ao interior do Estado. 
cnrtas a esta ITdacç, o parn /\;;rlcultor. 

fü\ll'REG.\J>O - Offrrec<'-~C um 
rnpo.z, trnbnlhaclor. <lili;:;ront<' e serio 
nos lrntos, lendo boa call1i::-raphía ,. 
nlr,utn conhcch11ento de marhlna o· 
l'Scn•\·rr, dando optimas referencia:, 
1lc sua conducta, para 11ux11iar cm 
~rn·lços de cscriplono, armn7.l'lll, prn­
çn. etc. 

Qualquer chamado pnr carta a p. 
P., 11a gerencia dcst.1 tolha. 

/\ VISO - li. alfnialaria "Ali Hon 
MRrché". mais um:1 \·cz. \'('lll. de J> 1-
hllco. convidar os seus dcvedorr.s rc­
tnrdntaríos. a \'irem, sem tlcmor,1 
resolver os scus compronussos. 

Contemporizando sómente este mrz 
prev111c aos refl'nctos rlr\'edorc. que m, 
proxlmo mcz fará publicar os i;cu 
nomes nos jornacs, acompanhados das 
respectivas importancia 

Evitem, pois, fuluros aborrecimen­
to . 

Nota - Este al'iso se refere cxclu­
sirnmcntc àqucilcs que estão atrnz..i­
uos cm suas prcslaçõcs mensacs. 

Por Francisco P. Co~cntino: Antu­
uio Sorrentino. 

20-5-930. 

SERRARIA Concordata prc-
Ycnttva do commcrciantc Appollo­
nio Maia. O abaixo a.~signado. com­
nissa.rio da concordata prcventi­

\'R do commerc1ante Appollonio da 
Costa Maia, avisa aos interes­
~ad~. que se acha, diariamente 
das 11 ás 15 horas, cm sua resldcncia 
nesta \illa, a fim de attcndcr aos 
,credores dessa concordata, na fórma 
da lei de fallecias. 

V11la de Serraria, 31 de maio de 
1930. O commissario - .\ntonio Pe­
reira de ·a 'errão. 

-------------- --

ANNUNCIOS 
MODIST 
~Indamc Rita Gamará, conhecida 

modista parahybana, tendo tran fe­
ndo sua residencla d(' Recife par'\ 
esta capital, offerece o seus sernço: 
na confecção de toillclcs para bati E,. 

ent.o a passci a J»'C ii. ~ 
modicos, podendo ser procurada pro­
v1sorlamcnte á avcmda General Osc­
rio, 61. 

Esta á venda 
O predlo n. 686, a rua 13 de Maio 

lendo commodos para pequena ta· 
mllla e agua encanada. DlrlJa-se o 
lntcrc&.sado á gerencia desta folhn 
para informações. 

DUAS PROPRIEDADES EM NA 
TAL - Café Filho tem parn \'Cnde,· 
ou permutar duas propnedodes e11 
Natal, sendo uma no perlmetro ur· 
bano com bastante terreno para pla.J · 
Lações, multas fructeiras, ar,.rua, casa,,, 
etc.; outra a três k1lometros da d· 
'ade, com casa, agua, etc., prop ~ 
rara crcação. A propriedade Iocallzn­
cla na cidade prefere-se permuto r 
Lom um sttio nesta capital .. 

r:~cola " mith l'rcmicr" Official -
As mat cuias para o conc.in;o de da­
ctylographla e tachygrnphm. a rl'ah­
zar-sc no fim do corrente anno, a­
cham- ·e abertas até 30 deste mcz 
llorkn~ Pcixr., dlrcctora. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMAR~ES 
( Acccita chamados para 
o interior do Estado. ) 

Rcd. d' 11A União'' PARA H Y B A 

ELIXII E 1 1 EI 
:1tmpre,&4o - - em t"'1•• 

u molestlal p,Mcmeat• C l)'l'Hllt 
tlapurnu•-.., <". 

l!lfllNHAI 
UlCEM.S 
ECZNAS ........ 

l;!~I, ::os .• IIANCM 

,..t!UW.l'ISMO i 
9CtlOffU.M ............ 

F 

A UNI .. O - Quintn-fc1r,1, ::í ele iunho de HIJO 7 

t Antonia de Albuquerque Pessôa 
1•1·i11u>i1•t1 "1111 i 1·1>1•Ntt1•it1 

;\lar<"lllino dl' .\llilll(lll'l'Cflll' l'l'ss,ia <' '-l'llS filhos, :1i11d;1 l'1Jl11-

pu11gido, pelo falll·c1111e11lo dl' s11a Sl'lllpre k111hrada <'"P"s:1 l' 111:11·. 

c1111\ ida111 :1 seus pare11lt's e a111ig1Js par:1 :1ssistirc111 a missa q111· 

m:111d:nn rezar, 110 dia H d" corn-11te. 1 se~u11da-feir:1 \, 1w l'!-(l'l'.h dt: 

S. l'l'dro (ionçahcs. :1, (i homs. 

,\1-(rndl'l'l'lll dl' cora ·:io :1os q111· co111parl'n'ITIII. 

Credito 
li 

Mutuo Predial
1 

Parahyl~a - Natal 

CI-IAVEJS &..\[ Cia. 

11,·1111llt1tlt> ''" I ~ i .. Nt1l•ft>it1 1•t>tt/i !tlfltl ,.,,, 
l t/t> j1111/1t1 t/t> ltJ:lfl 

PHE.\110 :\O YALOH DE U::-i. 1;:0í!l. 000 

Foi l'Ol\lemplad.1 ('0111 tlll'l'l'Hdnri:is. no , alo, :1cin1a, :i l':11kr-

11da quill' n.u 08.lfüi. pl'l'tl'lllºt'llle ao ,r .. Jo:io B:ipli..,la :\l:irqlll'~. 

rl'sidcnle nesta rapital, a :nenid,1 Co1'<'111as, n. ;l:.!O. 
PHE:\11~~ K\l l\lEHC \DOHIA~. , O \'AI.OH DE m,. lOOSOOO 

Fi,ram eonll'lllplad:1,; a, r.11krndas: 

'\ (i.879. perlrnl'enll' a ;\l.1ri,1 i'l'nh:1 · l'arah.' li,1. 

'i.98:.!. idem a ;\):iria .J. Lure11:1 P.11:1 hylw. 

'\ tl .. íll. idem a Elpidio lkzena · - S:11110 ,\11to11io. 

1 ;uno. idem a Beatriz Corll'z Lagl's. 

:.!.:l!Hl, idem ,1 .J,1,t'• (;arria Santo .\ntonio. 

. 'ot:1: Com o premio :tl'im:1. perfazem li p1T1111os 111a101T-; 

<'Ollfl'rido, para :1 J>.1rahyh.1. pur inlcnnrdio da ,\gl'ncia C,l'ral. 

de de tne1·e11·0 do .1111w emTl'llll°. t'·poca em que <ºOllH't;amos :1 razer 

,,.., 11,>.,,.1s tr:1n,1l'renci:1s par:1 no,,a filial de :-;:it.11 Em rinro rn<'­

Zl'S s:1hiram pn•mio, para a Par.ih.' ha no , :1101' de rs. :17 :(i8ti. ·ooo, 
o 1Jlll' 11:io "l' n•rifica t'Olll outro qualquer Cluh de Solleios'' l'ro­

<'lll'l' oh ter uma cadcrnel.1 do •· Cn·dito ;\[utuo J>n·di:11 '', :1 ri 111 dl' 

a,,t•gurar o ,;cu futuro' 

.\gcneia c;er:tl - H. Du:1rle da Siheir:1, n." ·18. 
C} nlhio C'ilaio Hiheiro, ,\~('llll' gl'r:tl 

COMPANHIA DE NA VEGAÇAC s 

LLO ?D BRASILEI o 

1 

1 

!I O I 111ar 11~M1 da nanoaçia d1 Aa1ric1 da Su 

! ... 1,lq. • AVELLOYD 5Ht: lm D! li 
Paasa~el roa e e rgaa 

L1nh.& 

PARA O NORTE!. PA~ O SUL 

---------------"------------· 
D p1qu1ta ' João Alfredo,, 

&perado do sul n<, dia li rln 
corrcn'c S:1hlrá no mC9ntO dia para 
Natal. Ceari, Maranhão, Tuloya e 
Belém. 

O paquete "Maná os·· 
E,perado do 1101le no dia l:.! do 

corrente sablra 110 mesmo dia para 
Recife, M.1cció, llah1a e 1<10 ele 
lanelro. 

Li:nh.a. J:v.I:a.:náos· :Sue:nos Ai i:eo 

paquete '•Crmpos lall es 
r...ep,raclo 110 dl" 10 do corrente sahlrâ no nit rno rtta rara Rcr,rc 

Macclti, Dahõa, Victor!ª· Hlo Santo, l'aranaguá, l.ntoulna. S~o l'rami co 
l{!o Grande Monlcv1déo e Bueno /1 irc3, 

Linha. Eio·JM:ra.náoo 

O Cargueiro 11Purú( 
l~pcrado do 11ortc no u1a 10 1111 correi,:;:, ah1rá ll"J 111c~010 <li~ 

pua l{rc1ll', Macc16, ílahia, Rh e .11110,. 

" Companhia recebe carias pnra Santarrm, ltacoa'iar.i e "'' " .oa, 
rom tran~bordo cm R~l~m. e pua l'clolae e P. Alrgr'I a tran,1,ordo no 
Rio Gr::::.:r.. 

As rcclama,;ôe11 de faltas e avarias aó eerão dcccltu 110• c8crlpto 
e dentro do p•:izo de trca dlu ap69 a descarga. 

....... • a ma•• lnformaç6•• e• n. o agente I 

4.. r e h í n:'l e .. 1 e s C i n t .- a 

,«rtpterl• 1 10.l •iCJIL rUUltllO ( Ulflct• 4a .&.1ut1a,1, Ctaarrclat 

Armuen, 1 Pra9a I& de ~ovembro 

PHONES { !50lf'TOIIO, 33. == 
' illl!Z!U. u. 

-- ------ ·----------

Companhta Nacional 
----- - de - --

N avegaçãO Cos eira 
Etd. hl,g. -COSTEIRA l•l•phm a. l3' 

S!FIVIÇO DE PASSAGl!IROS E CARC:iAS 

1 •A companhia nao se respvn:saólllza pelos rect/Ju:s em prolocollo qu, 
rulo apresentem a assigna/u,a dt! um seu funcclonarlo.• 

V A. .. ORE 8 l~J"i 1• lqll .4. D 4>;._ 

l'aquete ITATINGA 
NRlah·í, 110 dln;; clt• j ........ , .-,,.. 4, horRN, J•Rrft Rc.-­

rlf:«-,~lluc.-C'lt•, IIRlaln, , ·1c·torl11, klo d«" Jan«"lro, S11n(ol'I, 1 
.... rona.-uá, A.11Co11h111, l•'lo1·l11no1tollN, lllo Grande, 1• ... 
lotRN e Porto ,,lr,tr«", 

Paquete ITAPEMA 
N11hlr1í no 11111 I~ dr .innho. Mlli G hora•, 1••ra 

R«-e1lrr, Hac«'h•, n.;1hln, 'l,lr.torla, lllo d.., .IRnelro, NRn· 
tolli, 1•nra11a,t111i, Antonina, l·'lurlnn,,1101111, lllo Grande, 
Pelota~ e Porto Alr~re. 

A VISO - A fim de evitar mallogroi, a ernharouee veto, Qll<M!t 
a Companhia não 11e resporuiabl Jlza.. et•Ja q111tl !ôr a sua cau6&, 11Gdo· 
se aos carregadores que prov1dcn ckrn pam Que IUI\II C&riU e11teJ&JD oo 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendu e valorc11, pelo e&C'r1i;t.orto, atA I nor,u 
da vespcra das sahidas. 

Os srs. conslgnatarioa devem rcurar aa euaa mereadona.. 005 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dia., al)Ó(I • dCK 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

AB reclamações por avaria. estravlo ou falta, devem r.er apreeen· 
tadas J)Qr escr.pto, no escriotorto da Agencia, dentro de :d dltu <l .. ~ll')!a 
d~ terminada a descarga. Esta dJ ;posição não sendo rc11pclt11Ja ll..:11. 1t 
Companhia isenta de qualQuer ri·sponsabllldade. 

Para maia lnformaçõea, 00 'I1 o AOENTX 

I 
Balthazar Moura 

Palacete da Associação Commercia 

~~~·-----" 
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Cia. ommercio e Industria rõnc e 
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PARAIIYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oko de caroço 
de algodão. 

Agmte das companhias de vapores: - .,orddruhrhrr 
l,IO) d Brrancn - Peirc-Jrn ( 'nrnc-lro 
& ('.ª 1,hnlCAda (('om1ut nhlA, ('0111· 

nacrt·lo e ~'" c;.:-n~1io) 

Af!tnte da companhia dt seKUros: - 1 ' rth rl­
t.l•l• !Mler~antDe lruo111ranee (:01Upany 

latlted. Londrc-,. 

fa~rlµtorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. O 
C.\IXA DO COl>l(l!IO N, Y 

ICnc:1. telegraph..lco - K R O CKll 

~·~ .. ••oo•• .. ..o~ 

"SYNDICATO CONDOq LTDA." 
Ll!DA DO NORTE (!l Iorario semanal~ 

IDA : \Jarnaa 1,10 H i o quarta-feira - õ,UO 
de V1c101ia - 9 15 
I• Caravclla! - • 11:30 

• • Belrnonlc 13, l!í 

'.!lr,, 

• 
• llhfos • 14,:lO • 

• Ba'11n 4111111 .. -fdra h,O!J 
• J\racaj1º1 • R,4r, 

• • Macrló IO,:JO • 
• • Hrcilc 1:2,'30 

l'ar :ihvl.m • 13 :m 
Cllc1:a1fa a Natal 1 )<J 

, 01/1' 1 1'.1rtida de Nntal :.io1.1i11~0 11,00 
• l'arahy1>a 7, 1 ~ 
• Hcc1fc 8,1'.> 

• 
• Ma cri ó • JO,I !'J 
• i\rtlC:BJIÍ J;!,(J(J 

~ • B:ihia oq:1111dl\ íeirn fl,OU 
llh{'o~ 7,Vi 

• 
• 

• Bclmo11tc 11,00 
• <.aravclla,-- 10,·1!i 

• • Vi to1 ia • l 3,00 
Chri:atla 110 H i o 16.l'IO 

lm ltj"fl(tfo {01/l () flomrio ria /111/ia ,.o WI. Kit1·l'orto-Al,1jtf', "ª 
v>.lajt1ru.-f•anagn1s, cqrga r rorrrspo11de11011, para Natal, nlr IÍs 10 
horas de quírtfil·(tua ,· para o sul. até ás 17 /z,ros do r.nbbc•do. 

P:ua mais completas informações, tratar na agencia 
Companhia ,Commercio- e lndustr;a Kroncke 

Rua 5 de Ago lo, 50 1 ARMiYB.t. 
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TELEGRAMMAS 

RIO, 4 - N:1) C!" S,ltul,1 1 i:1da C'; 

co:,imlnLarios cm lornn :i , ws, m s, 
elos: P lúres ela Cu 1hn l 'J ',cu.ide 

/1. impt ens::i llbtral 1a ;i11•1.1 qll~ di­
a:1t~ da c!o -,uc 1r.1;1 clomin11rlor::i <lo 
pnrln mentar d~., pampas a mai Jrb 
clesfibn?da q1:C' 1·::1t' rcc m h rcer o ~nn­
ciídato ela Ira.de, ~!· JLS:? e. udenci 1, 

se a•!ac·:10u e rcl1rhiu. como sob os 
, ol~ ("s d::> ,l .Ol'!'ít "'lll ci<> s!. \V:-t ~l­

h 1n•:tn11 L11ls tA UNIÃOI. 

SerJ. o i·cc. éo ·? 

l:T:'.:J. -! • CG?''l. '"'11 ~:l-SC' llic1 S l'Od.l S 
v>lllic \j clci;t.1 c:w1L 1l a e,·itl\!nle I e­
c uacl;1 dJ Caltt•tc d )S Sl'\l , PrJ\)OSi,uS 
etc mtcrn,- na Parr:1y:J::1, artituc\e 1u ' , 
e •n \'Í~la dos ull11~!úS ac Jntc ciln~ntos, t • 

:lltlibuc no ncei, ele rI!n:is e n· ,i 
Grn•1dc d'.l Stil. di~po:'L'-~ ::i um:i 
licl:1 ·icclade "m.,;Pri:i 1" C'OI" o 
c1ueno l:.st::tlo tlu Nu~d<· . l ~. 

UNI1\ÜI 

,\ 1 irmcz., d e .,lin:is 

l 

,.'\. 

RIO, 4 - Est' o ,mprLs.:;i.m~nclo v,-
1·anwnt' n cspitito p11bi,c,i as co11-

t11 nt<' rnnf,·1t•ncias dos "lcact1"·s 
c:rnchus c,nu o s. Antnni.1 Carlos, qu 
H' t'llt'Cntrtl Clll Jlli • dt• 1-'Ól a 

Cm Murn.s Ja 11.w se la~ rcs, rv.~ .• 
s )bre o lc\':t •n l!'lt'l\lJ cll' toei" u p,,vu 
em .·rm·1•;, lC'GO que seja cme:i.c;:utc1 .1 

autononH.l ela P;,ra!~yb:.i com o decre­
to lllte1·,·e1H:lUlllStn. t ,\ UNIAO I 

S o hrt' a ba n t':t.d:i • ~a?.ua" 

HI , 4 - Os cl<:pltlaclus cl!: Pn.1-
C'l'.,.,l u.1 C~n1a1·a co1H1nua,u a t..,pr u! 
, o 11<- i.;r,1nctc cm·i ,s1dml!! ,H1bllca e. 
pr•lp1'l01' lllilnl'h'.\l'S c1 ... J)é'ITC)JlSlllO .l ' l 

Cc,ni,;rl'SS) ll H, tlcL<:.~.: ele rcc::i:1ht . u · 
u clcsco1•1o; u m ,r.'1 dcs: cs hom •n, 
qm• cntrar.,111 no parlarnu1 ::, ')t'.:t •>Jr­
ta 1.llsa da n1ais L'.)C~Hh~.t . usn 1J .. t,J 1.l­

lhc11.1 

Parece que a bam ada acl up tará coino 
norma dr co11rlucta parlatm•n tar 0 

m utlsmo :1bsoluto. 
E lem lá suas ra:.iões A a ren ga do 

sr. Ar t hur dos Anj s. que occupa 11'1 

grupilho o p r incipado do cynismo. 1oi 
11111 complPlifsm10 fr acasso . O orador 
!eu as tiras do seu aranzel crivado cl ·a 
vchcmentes e mesmo m sulLuosos a par­
tes ci.os membros mais distinguidos cta 
m iuc1 ia, entre ellcs os srs J oão Ne -
1ts ela Fontoura. E o pcor e q ue. n~ssa 
mb~ra sítuac;f\o, se encontrou. por a~-

1111 cíizcr. urphanmlo na t .1buna. :\· 
, olt.1s com o ~cu clisC\11'30 cscri!)l->. 
Ao terminar os propriOb membros ela 
maio.la, que nu intimo n '\J ctci.·am tk 
I e conhecer nos cincJ ocputaclos do 
c:!n~aceil ,smo auLhentico. un postorr . 
gm•rdarnm uma reserv,1 que t raduzia 
110.io e ,·ergonhn Nem sequer r um­
prinwnt~ mm o orador, como ~ ac 
))l':.l ';(' . 

E.,JCI .1•:a-s(' r1uc ao menos o sr 
Jo:io Sua~sun:i se arrojasse n fnlnr 
Mas cslt' n:ío co111mrlt1•rá tal impn1-
ct1·ncia , por saber que elo recinto r,,• 
uguer:i uma ,·oz accuzac\ora, que co.11 
a P.:hib1ção de documentos muito for­
tes, mostrará no puiz nlguns my:;tc ­
tius cio govt•rno t~nemoto rrahzo d 1 

pelo "umicus tt•rtus ' dt• José Pl'rC'irn 
na Parnhyba . 

Mas a ntmosph~ra de cksconliança 
c·m torno aos deputados percirbln~ 
niio se cin,e n isto apenas /1. proprw 
\'ldn pn: llcuhr eles cinco intrres~a o 
publico. 

F.~tr jf1 sabe, por excmp!o. ·1uc ·\r­
lln1r cl c:-s 11.ujus cak,tc::iu em 7 ooosuon 
o H ilel /1.n·nicl,1 e npc:;ar chsso alh 
r.pparrcl' nz por out1.1, im,o v1sit:n 
o l'\:-clc embargador Ikrachto o vc­
:110 polill•111cil o cst:i pagando pc•\c., 
ai , sen l J., que c;cc11pa el::>i~ e·o1,Lus mcn-

Jl!:l s o L' t'.lbPlrcimrnto tem tido o 
rlr1,,c•:1ta1 c1.1cl:.elo cll' tirar a conta de 
<1t1'.llru l'll1 q1:atn .. cllns . . Cf\ UNfAOi ,1 

' '0 Jornal do I 
Norte,, 

O ext::icto era t:1s:icto com a sra 

cl . M,,ria Dias Campos, cieixunelo do 

s ~11 <:Jn.-::ircio trê. 11lhos menores. 

A sua breve 1c·rcu ãção 

Conti11u:-m e., J11"cpa: a l :vu · por'.t a 
prox1ma c1rculaçáo d ... O .Jornal cio 
Nortt- ", c,rg"n' ele combate polit1co e 
fartamente no1.1C.oso. 

O seu dll'LCtor, o ncsso c,nfrade 
C~fé Filho, promo, P a mstallnção u~ 
off1cm11 e rcda.:çao, éSperanclu ate o 
prox1mo clla 15 por e1.1 circulaç;lO o 
novo jornal. 

( 1 

RIBALTAS 
Loura e .' atH'l'a · - C im cst, t1tnlo. 

f>erá 1,L ::s:i.da hoje, 'r.a téla do .. Rio 
r:ra:1.0" uma proúucção da • Pn the 
Da Mille" . 

E ' uma f•~a c:im?c::> mterpretad·1 
por Marie Prevost e Harnson Foru , 
com lances intc res:,antes 

Compkmento "Fc,x-Jornal" n.-
!lx45 . 

No "rrhppéa" a 2• séne cl:i o my~­
t~rio do bairro chincz. 

No "S:í." Joiío •. a cr.,rraçacla come­
di'.! O dínhc!ro d:1 1·orar;em, <'lll 7 p:i r­
ll''i , e<,m CJicr te1· Ccnck!rn 

- -, J---

NECROLOGIA 
V1r;tlmacl'> por longo paclP01111cn• e-. 

frl'l• u a 31 cio mcz p fmclo. ' ln 
A nc'.lgy êr w &ltido, o " r. J c,w 
Nogur1ra Campo1 e,">mmnc1:,11tc , 
tnnuPneía pol1ticu naq111·1la l0calicl11-
d1•, e hmáo c•o br José Nneur·h·:• C.im· 
pu.,, comm< rc!a11LI' n<·sta cidaclc 

Conla:1,10 apenas tn:·s annos de 

Hlacle. Jallcccu , a 1 do corrente, em 

' Pilar, o pequeno Ely, Jilho do sr. J u­

lio Baptista San tos, funccwnal'io da 

Pa~~ncla do Estado e de sua espos.1 

d . Isama de Av·\'êdo ',antas. 

... 11111· (> " li 11; Ili ti 
1·i,·t,n·i11 ,,,,,.. /in·­
t.•11s /t>f/flt>N ,·,n1t1•11 

O.~ fJII 111/it/(JN 

Um lde.rram111a do 
dr. Os,, 1aldo .,. f l(m/,rr 
ao dr. ~4d!tcmar / triai 

O j<ncn e ill us tre po liti co 
riogra n dem,e d L O swa ldn 
Ani nha, d irig iu ao dr. Arl h e­
ma,· \ id a !, .'ecrctario ci o In-
t erior, o segui nle tele"ra.m m a 
a p roposito da~: u lti m as v i­
<·tol'Ías ela n os~:; forc:a p o l i­
cia l, contra os ha nd idos a m -

p arados pelo pcrrepis,;.w : 

'' l'OHTO ALE<arn. :; -
,\ grad<:<:o a :111spiciosa com­
m unicac,:ão e me con1~rat ul o 
,·om o heroico p o, o para h y­
hano e seu gcn~rno pl'la Yi­
d or ia que a cabam ele aka n­
n1r contra a cl e><orck m . Cor­
cliaes sa ucl a("Õt•s. - OS \\' ,\L ­
T> O AH,\. ' l i,\ ," 

A União 
OTH,,\'.\t ()FFlf'II\J. DO l~ST,\00 

COMPOSTO ... LINOTYPOS - IMPRBSSO ~M JIACHINA B.OTOPLANA ·Durui• 
~~~~~ ..... ~--~~--~--
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A ameaça á autonomia 
da Parahyba 

Protestos de solidariedade ao chefe 
do governo 

Os nns~cs co!lr~ 1s elo ·• Co:Telo da 
Manhã" clcHa capital publJcaram, na 
sua cc\ieão ele· houtem, a seguir.te 
nota 

"As elas ,rs conservadorns do Esta ­
d ), cspec.almcnte o commercio desta 
c:apita'. que muitas prejuízos vêm 
tPnelo com a mashorcn perrepista. 
tém dado as mais cabaes e franca~ 
clemonsLrac;óes ele apolo a:i sr. pre­
•;iclcntr João PPssúa, nessri luta em 
que sr. acham cm Jogo a honra e a 
cligniclacle da Parahyba. 

O sr . presidente ela Republica que 
sr encontra :;urdo. para ouvir os jlls­
tos appc·llos ela Parnhyba, não sa­
tisfeito com o garroteamento dos nos­
~os legitimo3 reprc sentantes na Ca­
n•arn e nu SC'nado. está agora man­
cll!•Hlo 10:·cas do Exerc:.w para este 
Br. t:,cl•J. como ar~ba d, • fazer com ::i 
col'1p.111hia etc ml'l,rnlhaclurns du '.!3 " 

B C . , enviada antr-honLcm pnra Ca­
j::izc1rns. 

A pre,;cnc;a el ~s~ ::i fo:·(·a nn(Jucll::i pa­
cala rcg1,iJ cio no:;:.;o Estado, strvirá ' 
apenas para estimular os bandidos 
contra a nossa bra\'::t. policia e au-
1;111e11Lar o pavor 1w :11!11110 das po­
pulações serL:meJas. 

Esse ultimo gesto do Cezar do Ca t ­
téte , vem criar uma situação mais a f­
tlictiva ainda para o nosso commc:­
cio, que está quase parallzado, atra­
vessando uma crise horrível em \. ir­
tuele de não poder fazer nenhum n e­
gocio com as praças do interior. 

Alem ela Companhia de Metrall.'.l­
doras que ~r acha em Cajazeiras, nl1.,~ 
. em nenhllma necessidade, consta que 
vém outro; batalhões para este Es­
t ado. 

Dmntc dçste boato, fomos infornu­
dos hontt'nl. com bons fundamentos. 
de qlle o c;immercio desta praça e. tá 
rcsol, ic!o a Jecha r as suas portas cm 
signal de protc· to pela ctesnecessaria 
invazão dr fore;a fedcraes na Par:i­
hyba, levando essa altitude ao co-
::::1ecimc:n~o da Ai.suciaçlo 
eia! de S Paulo e do Rio 

Commcr-

O m s~o informante adiantou-nos 
piais, que para c~sa attitude, aliás 
al t amente ~ignifica tiva figuras des­
tncacias cto nc,. so nllo r.ommrec10 j:í. 
deram os primeiros passos." 

O sr Bl'rnartlino 1\l\'CS cios Santos. 
rrs1dcnte l'lll Itabayana em carta 
dirigida ao sr . presidente do Esta elo. 
ofte1 eccu os SC'u · scn·içcs á causa ela 
legalidade. 

,\ .\TTITUDE D .\ ALLI.\:-l<;.\ Ll-
8!~RT,\ D ORA C,\IÇARESSE 

Da Alhançt1 Librhactora Cnic;arensP 
I ecebeu o p:G ·idente João Pess0.1 
o S"guintr officio : 

cle uma centelha do rcsario mald!Lo 
que o perrepismo venal forJa dian:i­
mente c:intra a nacionalidade Somv~ 
v. ,·oz ela con$clencia inctependente ele 
Cr içá.ia e se motivo hou\'esse para quc­
b1 a de nossa sohdanedade. express'l-
1' :unt.:s pessoalmente a v exc . fazenc\,i 
n p~rc:uss5.o pela imprenso rcconhec1-
c\anwnte smcera e inclepend~nt,. 
Continuando ao lado d:i Orde:n. cto Di-
1rilo e da JustiPa, estamos plenamcr. <' 
sol:tiarios com o patriotico. altivo e 
be ncmcrlto ~ovcrno de v. exc:. Attc:1-
c'.osas ~audaçôl's - - Pre~dente, Fra11-
c1sco Costa; \'JCc-prcsidcnte, Joaquim 
Menezes. 1 . · SPCret:irio Sc\·erino 15-
matl: 2 · secretario. José Almeid.1; 
oiacbr. Clo,·is C, uz vice-oraclor, Mn­
.. .,n\ Ca:·valho lhesotireiro. Anton J 

Virirn, 1·1ce-lc.tsoureiro. Prnncis .. o 
Dias· . 

O prcsiclenle do Est.:cto recebeu ·, 
tclcgrnmma subsequente. de expre3-
si\a solidariedade á sua attitude · 

i\IOTIRUAS. cPlauhy1 4 Ad 
mi1 anelo ,1 vcss:.i altitude nos ultimos 
ncc11te~iment')s da politica do nos:;a 
p::iil, .,prcsc·n'o minha so!iclaried:id~ 
dcsa ss::imbrada ele braslieiro indepen 
dente 1cpnb!ic:anu . Saudações - José 
Oli\•ci . . 1 

OE Gll,\.r.AUJP.A 
PnOTESTO 

Escre\'c-nos o sr Claudio Cami­
nha 

"Qu:!nta . tinta e quanto papel tem 
se ~asto somente em se desmacarar 
gente sem brio I Foi no dia 25 deste 
mez. chamado mez de maio. mez Ma­
nano. mez Maria, mez das nõres e 
mcz da mentirn que o .. Jornal do 
Commercio" augmentou a lista dos 
"despotismos" praticados pelo nosso 
pacato e exLremamente prudente go­
vernador, contra os seus governados. 
com um telegramma expedido de 
Guarabirn. nestes termos : 

"Guarabira , 24 - Pela policia pa­
rahybana . foi preso, nas fronteira s 
deste Estado com as d0 Rio G. do 
Norte, o sr. Joaq<1im Dantas. mem­
bro da familia Dantas. o qual está 
mcommunicavel em Piuncó, para on­
de foi conduzielo como refem . A es­
pectatil'a gemi é de que o sr . Dantas 
será a.;sassinado ., . 

Esqueceram-se. entretanto. os me­
xeriqueiros lá do "Jornal cto Com­
mercio" de que ha grande differenc;:i 
ele nome ele gente para nome de Jo­
gar . Ha muitas Marias. muitas Joan­
nas, muitas Josephas. mas, por em­
qu:into. só ha un,n Guarabira no Es­
tado d Parti,hyba e nesta Guarabira 
ha um Claud10 Caminha que não tem 
guela dr p.-: ,o para deixar passar i;e­

melhante pinua ! 
O:; taes tabncantes de telegrammas 

l'Squecem-sl' também de que ha um 
prol'erbio ,111r e' 1 z 

"Mais deprc - ·a se péga um menti­
rc o do que um côxo" 

"Exmo. sr. clr . João Pc~ôn, m rl 
prcsic1,·nte do E tmlo - Pnrahyba -
E' no:;sJ rtc\'er c:onfirn,ar o telJ­
gramma d,• hontl'm da S('Crc:tarla deste 
c\11 ectorio. rm que lc·vámos ao conlw­
um,•nlo ele \'. cxt . que o tclcgramm 1 
pubhrado n.1 relw,,o àc 30 do mcz 
proxlmo finelo no ",Tornai do Commrr­
tio", cie R1·c11C' r,•rerentr ú • .\lh1rnç·1 
Libt-rtndor,1 Caii;arl'nsr ", não passa 

De Guarabirll nunca sahiu tal te­
legramma, prime!ro porque os mentl­
rcsc,s da te; ra são muito poucos e 
estes mesmos não sabem "forgicar'' 
1,m despacho desta natureza e segun­
do porque tenho todn certeza de que 
rsta bur).1 n1io foi expedida pela es­
tação tclrgrapl.ica daqui, salvo se 

I ncontl'l'eU o mesmo que no Estado do 
Pará Conforme noticias dos jornaes. 
cteu na prm,1 un.a gaivota trazendo 
um anel arr.urrado numa perna. com 
uma in cripP~o ,. ficou esclarecido que 
que [l ai gai\'ota veio dos Estados 
Umdos cta America ,.o Norte pelo Ser­
v1c;o ctc Observaçi\o Blologlca. Neste 

: caso eu não duY!do que este tele_gram­
! mo tl'nha ,1hio lá pela redacçao do 

" J ornal do Commereio " amar rado nu 
pern a de a lgum urubu ', a serviço de 
Observação de Ca rniça, n o município 
de Princeza, pms quem n ão tem 
meios legaes para combater com 
seus inimigos só poderá se arranja r é 
assim inesmo. F orjar telegramas, a­
marrai -os n a pern a dum urubu ' e ... 
botar no cabeçalho: Guara bira, 24 -
O presidente do Estado da Parah ybn. 
está prendendo, surrando. fuzilando 
e esquartejando! 

Eu agora aproveito a occasião para 
dar um conselho de camarada: Mu­
dem de rumo, façam como o " G raff 
Zeppellin. Arrangem lá seus tele­
grammas como procedentes duma po­
voação da China ou do J apão, porque 
diz o proverbio: "Men te o velho em 
sua terra, e o moço na tena a lheia". 

Além de tudo eu estou aqui em 
Guarabira e não tenho medo de Jor­
nal pelo simples facto de ser muito 
grande, ter muita historias compridas, 
muitos annuncios de botica. etc . 

As vezes o jornal ê grande mas os 
que nelle escreve são ião pequenos .•. 
tá.o mentirosos... e tão descarados ... 
de tudo ha neste mundo velho de 
meu Deus. - Claudio Caminha". 

INFORMES COMMERCIAEJ 
O movimento de exportac;áo dn Re­

cebedoria de Rendas. do dia 3, con ­
stou do seguinte: 

Domingos Mororó - 1 caixa con­
tendo quatro victrolas. para Recife, 
pela "Great Westenr" . 

Anglo-Mexican Petroleum Compnny 
Limitada - 24 tambores de aço >'a­
sios. para Rio. pelo vapor "Itatlnga ... 

Comp. de Tecidos Paulista - 5 far­
dos de tecidos de algodão, para Re­
cife, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 203 fardos de tecidos e 
1 caixa contendo amostras, para San­
tos, pelo mesmo vapor 

A mesma - 39 fardos de tecidos e 1 
caixa com artefactos, para Rio, pelo 
mesmo vapor 

A mesma - 20 caixas contendo 
supportes de arame, para Rio, pelo 
mesmo vapor. 

A mesma - 2 fardos de tecidos, 
para Curraes Novos, pelo vapor "João 
Alfrêdo" . 

A mesma - 2 fardos de tecidos. 
para Natal , pelo mesmo vapor. 

A mesma - 5 fardos de tecidos, pa­
ra Maranhão. pelo mesmo vapor. 

A mesma - 41 fardos de tecidos e 
:ia saccos com fios de algodão em no­
vellos. para Ceará. pelo mesmo vapor. 

J . Clemente Levy & Cia. - 6 fardos 
de pell.:s de cabra e carneiro, para 
Santos, pelo vapor · Itatinl!a ·•. 

Cnmn dP Tec:<h~ Parahyb:>n<t -
1 () fo rdos cte tecidos, para Recife, 
pt>lo mesmo vapor. 

A mesma - l '/ fardos de tecidos. 
para .Maceió. pelo mesmo vapor. 

A mesma - 5 fardos de tecidos, 
para Bahia, pelo mesmo \'apor 

J . Ferreira da Silrn & Cia - 2 
caixõe com 500 pares de sapatos ten­
nis , para Recife, em caminhão. 

Fellx Guerra & Cía. - 10 caixas 
com \'aquetas, para Rio, pelo vapor 
"ltating·a". 

Os mesmos - 2 fardos com qun­
..dras, para Bahln. pelo mesmo va'j)Ol··. 

Os mesmos - 1 fardo com quadras. 
p:>.ra /l.rac11 jú., pelo mesmo vapor. 

Antonio da Silva Mello - 380 sac­
cos de ::issucar. do 3" jacto, para R io. 
pelo ,apor "Com. Rlpper". 

LOTERIA FEDERAL 
ExtracP:iO em 4 dt' j unh o de 1930 

C4116 · São P11ulo 20 000 000 
689üt 5:ooosoov 
71655 3:000 000 

Pela agencia gemi deste Estado, foi 
Yendido o bHhete n. 78370, premit1clo 
com lOOsOOO • 

.......................................................................................... ~························· ... ······· 

"Não pode pron1over a intervenção na Farahyba quem deixou que a sedição tomasse 
vulto, recusando obstinadamente á auctoridade legal o auxilio a que e/la tem direito, que e/la 
solicitou, que a Constituição faculta, que o bom senso aconselha, que a 'prudencia suggere e 
que a solidariedade governamental impõe. Quer s. exc. dar cabo da sedição ? Permitia ao 
governo da Parahyba que importe as armas e ,nuniçoes de que necessita e ponha á sua dis­
posição um official do exercito para commandar a tropa. Em quarenta e oito horas, a sedi­
ção estará liquidada". - ( JJ' ··o Est ';tdo le ~. Paulo"). 
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